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†
Não tivesse eu sido forçada por circunstâncias imperativas, jamais deveria ter escrito isto, embora estes detalhes possam ser interessantes em si mesmos, à parte da ciência médica. Tendo dedicado ininterruptamente toda a minha vida às boas causas, é doloroso ser obrigada a falar sobre elas. Boas atitudes realizadas em segredo são como um tesouro para o coração, o qual tem o direito de se orgulhar delas, que nem o elogio do mundo, nem a glória, de outro modo tão agradáveis, resultantes do conhecimento dessas boas ações, podem compensar a perda daquele regozijo secreto. Isto se aplica ainda mais à mulher que em virtude da lei da exclusão, que o homem instituiu contra ela, constantemente encontra oposição, o que lhe torna impossível dar vazão às suas habilidades intelectuais. Mas, quando ela as possui em superabundância, até uma medida desproporcional, especialmente se moralmente pura, ela se torna ainda mais um objeto de ciúmes e aversão dos homens, como também do tipo comum de mulher. As mulheres de quem os homens tiram vantagens, para  seu próprio interesse, em enganar nesse ponto, têm sido treinadas para isso e entenderam errado o “espirit de corps” e a dignidade de seu próprio sexo. Em outras palavras, elas suscitaram a inveja de todos, e a censura dos homens que as perseguem, se puderem, como é evidente neste caso, até que a grandeza de seus talentos, ou de suas virtudes, os force a se calarem sobre a questão da superioridade óbvia delas, o que eles tomam grande cuidado de não mostrarem, embora por dentro reconheçam-na claramente.


As mulheres espertas que são talentosas, às vezes encontram apoio nos homens porque se tornaram seus brinquedinhos, e os homens gostam daquilo que possuem; mesmo que estas tenham se tornado infiéis, quando tenham cometido adultério, os homens tentam defendê-las, ou fingem não ver. Digo, às vezes, porque enquanto estende uma proteção interesseira, o homem nunca permite à  mulher ultrapassar a barreira que seu espírito tirânico ergueu em torno do campo intelectual, dentro do qual ele foi impotente para impedi-la de entrar. As mulheres não necessitam da permissão do homem para se tornarem musicistas, pintoras, poetisas, escritoras, matemáticas, astrônomas, ou cientistas, porém o homem arrogou-se o direito de lhes proibir a prática de determinadas profissões liberais, nas quais elas poderiam inclusive se sobressair ocasionalmente.


Essa questão permitiria ser ampliada, mas não é nossa intenção falar dela aqui. Nós não estamos tratando aqui da mulher, mas da senhora Hahnemann, da médica que cura, e prova que ela foi obrigada a agir da maneira como agiu.


O nome do meu pai é d’Hervilly; ele é uma pessoa de grande conhecimento e inteligência, que me ama profundamente. Sua gentileza e delicadeza são indescritíveis. Ele foi meu primeiro tutor, e seus primeiros ensinamentos foram mais meiguices que lições. A razão mais pura e a mais sólida filosofia formavam as bases de seus preceitos, os quais ele formulava de maneira simples, graduando-os de acordo com minha jovem inteligência. Da infância em diante ele me ensinou a buscar a verdade das coisas, apontando-me suas falácias.


Nasci com um caráter extraordinário que se manifestou na tenra infância; eu nunca brincava, mas estava sempre pensando, e portanto, parecia triste sem realmente me sentir assim. Daí por diante a vida ficou insuficiente para minha mente, a qual encontrava em sua própria contemplação um prazer muito maior do que em jogos e passatempos. Eu ficava felicíssima quando conseguia me retirar para um canto isolado da casa, ou para o campo, e me entregar a todos aqueles pensamentos desconexos que então cruzavam minha mente como as rosetas de um caleidoscópio, sem me incomodar com o mundo exterior. E se às vezes sentia a necessidade de auto-expressão, gostava de registrar minhas sensações em versos informes sobre a beleza da natureza, que eu já adorava, e por meio de melodias improvisadas, a cujas modulações os amigos de minha mãe estavam acostumados a ouvir com admiração. Eu não quis aprender a ler porque o alfabeto me entediava, e distraía-me de meus queridos pensamentos; tudo isso aconteceu antes de eu estar com oito anos. Contudo, aprendi depois a ler, em poucas horas, através de uma feliz idéia de meu pai, quem estando aflito com minha ignorância presenteou-me com o livro “As Mil e Uma Noites”, e leu um dos contos para mim, e quando viu minha alegria e curiosidade, ele disse: “Todos estes volumes estão repletos de contos igualmente interessantes; eles estão aqui, aprenda a ler e irá conhecê-los.” Na manhã seguinte eu conseguia soletrar, e três dias após eu conseguia ler fluentemente; desse momento em diante, montanhas de livros não conseguiam mais satisfazer meu ardente desejo de conhecimento; eu desdenhava os livros infantis; eu era propensa a alimento intelectual mais sólido, e meu pai, encantado com as predisposições que se revelavam em mim, deu-me uma excelente educação. O amor pela arte uniu-se àquele pela ciência; tornei-me uma musicista muito boa; estudei pintura, na qual realizei rápidos progressos, num tempo muito curto.


Minha mãe, cuja memória é sagrada para mim, tinha recebido uma educação tão escassa quanto a que é ministrada em conventos; ela ficava muito aflita porque eles eram incapazes de me ensinar a costurar, e ela amiúde dizia ao meu pai: “É uma felicidade que nossa filha não seja um menino, pois nunca conseguiríamos fazer alguma coisa com ele; ela não quer aprender a tricotar.” Esta é uma ilustração de suas deduções, as quais eram todas igualmente lógicas! Minha mãe era uma pessoa muito bonita, mas como sua inteligência não havia sido desenvolvida, ela permanecera no lugar-comum, como geralmente acontece.


Ela se casou muito jovem. Com nove ou dez anos de idade eu já era alta, e a filha em crescimento tornou-se o relógio de sol, marcando as horas dos encantos de sua mãe, os quais esta última estimava tanto. O grande amor que ela sentira pelo bebê esfriou-se aos poucos, e tornei-me um estorvo ao seu desejo de atrair; assim, sempre fui o objetivo de seu mau humor em questões a respeito das quais eu era absolutamente inocente. Ela tiranizava sobre mim cada vez mais injustamente, pois nessa época eu era extremamente gentil e amorável. Eu adorava minha mãe e tentava sem cessar agradá-la, mas era sempre repelida. Nesse ínterim, a criança foi crescendo até a mocidade; a graça da juventude desenvolvia-se num corpo que tinha sido razoavelmente bem equipado pela natureza. Eu havia reparado no ciúme que eu lhe inspirava e, portanto, em parte por inclinação e em parte por raciocínio lógico, vestia-me com muita simplicidade, e contentava-me com uma escrupulosa limpeza sem adornos, a fim de não evocar seu ciúme, ou parecer frívola.


Todos os meus esforços no sentido de aplacá-la foram inúteis; ela gostava de me levar aos bailes contra minha vontade, porque eu havia sido convidada e ela não ousava recusar; mas no dia seguinte me recriminaria pelo sucesso que eu alcançara, sendo uma boa dançarina; em resumo, ela nutria uma tal animosidade por mim que quase chegava à insanidade. Meu bom e sensível, mas enfraquecido pai, havia permitido que ela dominasse por completo a vida familiar, e ele lastimava pelos absurdos de sua esposa, sem ser capaz de conduzi-la a um melhor nível de entendimento. Suas advertências, suas tentativas só a irritavam ainda mais; sua paixão não conhecia limites; eventualmente os problemas chegavam a tal ponto que, temendo pela minha vida, ele resolveu tirar sua bem-amada filha de tais tormentos. Ele havia assistido com alegria o desenvolvimento do minha propensão pela arte através de uma série de pinturas até que notáveis. Madame Le Thière, que sabia de meus conflitos domésticos, e sentia pena de mim, pediu a meu pai que me confiasse aos seus cuidados. Ela me tomou como uma pensionista e tornou-se minha mãe adotiva. Guillion Le Thière, pintor do quadro “Os Filhos de Brutos”, ensinara-me os primeiros princípios de pintura. Uma vez sob a proteção de minha nova família adotiva, tornei-me tão feliz quanto possível estando separada de minha própria família. Meu pai continuou sendo para mim o que sempre fora, e seu amor compensava-me a tristeza de estar exilada.


Minha mãe tinha ferido todos os meus sentimentos; a idéia de estar inteiramente dependente dela, uma vez que ela era governanta da casa, tornou-se para minha alma sensível um tormento insuportável. Eu sentia um forte impulso interior de me tornar algo, e nutria a idéia de ganhar meu próprio sustento com meu trabalho. Tornei-me uma pintora. Meus amigos vendiam meus quadros, que eram muito procurados, por grandes somas de dinheiro, e enquanto minha mãe mantinha uma casa enorme em Paris, eu estava trabalhando a fim de assegurar minha própria independência. Fui muito bem sucedida, e ganhei medalhas em exposições, as quais o próprio Rei Charles X ma presenteou.


Trabalhava com prazer, e os frutos do meu talento em breve se tornaram consideráveis; eu era muito solicitada, e meus outros talentos sociais permitiram-me alcançar sucesso em toda parte. Amigos ilustres cercavam-me e protegiam-me. Mencionarei apenas uns poucos: o abade Grégoire; o cônsul Masclet; o marechal Gouvion St. Cyr; Nepomucène Lemercier, autor de Agamemnon; Persier, quem revisava arquitetura; Fontaine, também um arquiteto, a quem Napoleão e Luis Felipe honravam com sua amizade especial; a princesa de Salm-Dick, uma poetisa; Andrieux, também um poeta, que desejava ensinar-me literatura, a qual ele tão admiravelmente professava, e cuja volumosa e interessante correspondência são provas de sua estima e amizade; e finalmente, Gohier, o último presidente da República Francesa, quem me deixou seu nome em seu testamento, com o pedido de acrescentá-lo ao meu, o que pode ser provado a partir do documentado incluso. A natureza séria do meu caráter sempre me fez procurar a companhia de pessoas superiores, que eram quase todas amigas do meu pai, e que encorajavam a jovem estudiosa. Além disso, desde a minha mais tenra infância, eu tinha sempre buscado tudo que fosse moralmente belo, o que eu considerava como sendo de muito maior valor do que talentos, e o que eu sempre tentava cultivar.


Eu sempre estava aprendendo e tentando alargar o meu círculo de conhecimento, pois conhecimento é poder. Existem pessoas nascidas com uma vocação. Valdajon, Primeiro-cirurgião do rei Louis XVI, era um sapateiro. Seu instinto fez dele um fixador de ossos. Ele deixou sua aldeia natal com sua esposa e três filhos a fim de vir para Paris, na esperança de que os sapatos velhos dessa cidade pudessem se mostrar mais lucrativos do que os da sua aldeia. Em sua tenda ele estava o tempo todo pondo ossos no lugar. Ele fixou tantas articulações que um dia o serviçal de um inglês de alta linhagem, cujo ombro deslocado ele colocou no lugar, mencionou ao seu patrão o feito. Este último havia se demorado por seis meses numa cama de dor com um quadril deslocado que todos os cirurgiões de Paris tinham sido incapazes de reduzir. O inglês, enquanto censurava seu serviçal por sua estúpida credulidade, mandou buscar o sapateiro-remendão, que se apresentou perante ele com uma independência de modos e com uma candura de palavras às quais este grande lorde não estava em absoluto acostumado. Ele ficou muitíssimo surpreso com as breves e desembaraçadas réplicas de Valdajon, que quando viu que eles não estavam redundando em nada, disse: “Apressemo-nos, senhor, que tempo é o pão dos meus filhos”. O inglês mostrou-lhe então seu quadril deslocado, o qual o sapateiro-remendão de imediato examinou e recolocou no lugar durante a mesma consulta. Ele aplicou um ungüento que ele mesmo preparara, pois Valdajon nunca usava quaisquer remédios senão aqueles que ele próprio houvera preparado. Logo depois disso, o inglês foi à Corte, onde todos ficaram bastante surpresos em vê-lo, porquanto sabiam que nos últimos seis meses ele tinha passado pelas mãos do corpo médico que foi incapaz de fazer algo. O inglês relatou sua história, o que espantou a todos. Valdajon em pouco tempo possuía sua tenda lotada com toda espécie de pacientes os quais curava, mas de quem não aceitava remuneração, porque, como dizia, ele era um sapateiro-remendão e não um médico. Então se deu que Madame Victoire, a irmã do Rei, fraturou seu braço no cotovelo. Esta fratura foi consolidada de forma tão ruim que o cotovelo ficou do lado de dentro, no local onde é feita a venossecção. Todos os médicos tinham manipulado. Era questão de uma operação dolorosa e possivelmente perigosa. Eles mandaram buscar Valdajon, que disse: “Esse braço deve ser quebrado de novo.”, o que desencadeou fortes gritos e desespero. Ele ficou comovido com o pesar de Madame Victorie e lhe disse: “Vocês, Princesas, têm estômago delicado, vocês não podem ser tratadas como as demais pessoas; deixe comigo e você sofrerá pouco”. Ele aplicou seus remédios locais e, embora ninguém saiba como foi que ele trabalhou, a cirurgia não foi nem dolorosa nem perigosa, e Valdajon, como recompensa, recebeu o diploma de Primeiro-cirurgião do Rei. Se isso tivesse ocorrido nos dias de hoje, ele poderia ter sido perseguido, como eu o tenho sido (no rascunho isso foi riscado e em seu lugar: “Se Valdajon tivesse feito isso nos dias de hoje, ele teria sido, apesar dos seus resultados, ou em virtude dos seus resultados, perseguido pela Academia de Medicina.”).


Eu também nasci com uma vocação para a medicina, e irei provar. Aos oito anos de idade, eu dissecava pequenas aves a fim de observar as partes internas de seus corpos, e satisfazer minha curiosidade, da mesma maneira como as crianças quebram seus brinquedos a fim de descobrirem o que os faz se mexerem. Eu constantemente atormentava meu pai com perguntas para que me explicassem as funções dos órgãos. Eu tinha intuições extraordinárias quando estava perto de pacientes. Aos doze anos de idade salvei a vida de um dos amigos do meu pai que tinha sido involuntariamente envenenado com opium. Enquanto o médico, sem reconhecer o veneno, estava tratando-o por um distúrbio gástrico, e por fim jogou um pano sobre a cabeça do paciente, declarando que ele estava morrendo de congestão cerebral, eu estava preparando uma decocção de alface, a qual ingerida pelo paciente trazer-lhe-ia de volta à vida depois de um certo tempo. Neste caso, eu havia inconscientemente utilizado a homeopatia; muito freqüentemente notava que os médicos faziam mais mal que bem aos pacientes. Eu costumava questionar os médicos que tratavam da minha mãe, e suas respostas eram tão ambíguas e absurdas que minha mente analítica, não sem motivos, se escandalizava. Quando ficava doente, davam-me goles de bebida negra que me deixavam ainda pior, e eu então me perguntava: “Por que aumentar o mal a esse ponto se nenhum bem advém disso?”


Aos dezoito anos de idade, estudei a arte da anatomia numa sala de aula à qual eu tinha acesso quando os alunos estavam ausentes. Depois de estudar as partes externas da constituição humana, também desejei estudar suas partes internas e, então, a despeito do seu lado repugnante, fui fundo no estudo da anatomia como fazem os médicos. Fiz isso como faço tudo o mais, da melhor maneira possível para mim.


Permaneci durante dezesseis anos com o senhor e a senhora Le Thière, e fui a alma da família. Le Thière, o pai, deixou-me, por um Ato de Vontade, ao falecer, as duas crianças do seu filho mais velho, a quem dei os medicamentos pertencentes à Hahnemann. O senhor e a senhora Le Thière morreram em meus braços, abençoando o dia em que haviam me dado abrigo, e recomendaram a família deles aos meus cuidados. Dei em casamento duas de suas netas, e provi as necessidades delas.


Meu interesse pelos estudos médicos persistia; já estudara fisiologia e patologia, e encontrei erros e dúvida em toda parte; ouvia todos dizerem que os médicos eram asnos, e era desculpada em compartilhar da opinião geral, especialmente porque estando algumas vezes adoentada, eu não recebia ajuda alguma dos remédios que os melhores médicos me administravam, e quando meus excelentes amigos, a quem amo profundamente, estavam enfermos eu tinha a ensancha de continuamente perceber a insuficiência ou o triste perigo dos remédios empregados para o tratamento deles. Naquelas situações, eu ficava aflita como Hahnemann, e raciocinava da mesma forma; minha saúde ficou prejudicada em conseqüência de pesares causados pela perda de vários dos meus amigos. Procurando ajuda em toda parte não consegui encontrar alguma; o Organon da doutrina de Hahnemann, subitamente abriu meus olhos e a primeira olhadela mostrou-me que ele continha toda a verdade a respeito da medicina; o sol da verdadeira ciência médica havia finalmente nascido para mim. No mesmo dia, resolvi viajar e visitar Hahnemann. Contei aos meus amigos que me consideraram louca. Cheguei em Köthen em 8 de Outubro de 18... (8 de Outubro de 1834 havia sido riscado.)


O Dr. Hahnemann estava vivendo com suas duas filhas mais jovens, que eram solteiras, numa pequena e despretensiosa casa. Sua face notável inspirou-me respeito e espanto. Ele falou durante muito tempo e imediatamente sentiu por mim uma grande amizade. Providenciou-me acomodações junto de um de seus amigos íntimos, cuja família apegou-se de imediato a mim; em breve, uma forte simpatia nos unia; encontrei nele aquela perfeição moral que eu havia incessantemente buscado mas nunca encontrara tão completamente em qualquer um dos meus amigos, embora eles fossem almas refinadas. Sentia a necessidade de ser capaz de admirar aquilo que eu amava, e não só encontrei um homem exemplar (daqui em diante, o rascunho rude é completamente diferente da cópia final -- R. H.), a quem via constantemente realizar milagres, mas quiçá uma sublime inteligência, um gênio, um ser generoso, tal como nunca existira antes sobre a Terra, pois, dentre todas as úteis descobertas, aquela que devolve a saúde é certamente a mais importante; e eu dizia, como Molière: “Lixo, se você quiser: meu lixo é importante para mim!”


Hahnemann queria se casar comigo, e seus amigos que tinham aprendido a apreciar o meu caráter, fizeram de tudo para me persuadir a aceitar seu pedido. Nada mais natural que eu hesitasse. Não era a perspectiva de ter de cuidar de um nobre ancião que me amedrontava, mas o temor de perdê-lo cedo demais e de sentir tanto a sua falta que eu chegasse a morrer de tristeza. Por meio de várias circunstâncias extraordinárias, descobri, além de sua excessiva delicadeza de coração, o quanto seu meio ambiente o atormentava, o quanto ele necessitava de uma alma jovem, forte, dedicada e inteligente, que pudesse aliviar a carga da senectude e ajudá-lo a completar sua grande obra, e quanto eu poderia ser capaz de contribuir para o desenvolvimento e propagação da nova ciência médica pela qual eu nutria a mais desinteressada devoção. E assim eu me casei com ele (espaço provavelmente para a data -- R. H.). A fim de ajudar sua família, honrá-lo, e mostrar que minha devoção não era motivada por razões egoístas, pedi-lhe que desse toda a sua fortuna para as filhas, cuja questão foi legalmente ajeitada, e tornou-se conhecida em toda a Alemanha. Renunciei de forma voluntária à partilha que a lei estipula para a esposa na herança do marido; recusei os presentes de casamento; tudo, inclusive as menores peças de roupa e mobília da casa, foi repartido entre as filhas. Tendo assim privado meu marido de todos os seus bens, eu legalmente lhe assegurei o uso da minha; estes são fatos irrefutáveis que provam minha falta de interesse.


Hahnemann estava feliz pela primeira vez; cuidei dele como se cuida de um recém-nascido; fui seu barbeiro, seu criado particular, sua secretária. Amava-o e admirava-o tanto que o teria servido de joelhos. Nunca a ternura foi tão completamente retribuída, nunca uma união foi mais forte. Esta felicidade perfeita e ansiada foi obtida com nosso casamento. Ela durou até a morte e nunca foi destruída apesar da enorme diferença de idades; assim ficou de novo demonstrado que aqueles que compartilham das mesmas visões têm a mesma idade.


Hahnemann me associou ao seu trabalho; eu servia como intérprete e secretária, quanto os pacientes vinham consultá-lo, porque ele escrevia tudo; uma vez que sua doutrina fundamenta-se inteiramente na manifestação de sintomas, ela não pode ser praticada sem anotações. Ele me fez aprender sua “Matéria Médica Pura”, um estudo árido e difícil; mas como possuo uma memória extraordinariamente boa, ela ficou tão bem e tão completamente impressa em minha mente que, enquanto o paciente descrevia seus sintomas, eu indicava, em alemão, para o médico, os remédios nos quais aqueles sintomas podiam ser encontrados. Deste modo, eu encurtava consideravelmente para ele a busca que todo homeopata, conquanto capaz, é obrigado a fazer, caso deseje curar. Hahnemann havia criado o “Matéria Médica Pura”, porém não se lembrava de todos os detalhes isolados tão bem quanto eu. Quando ele uma vez tendo os poucos remédios que eu lhe indicava, e dentre os quais sempre fazia sua escolha, seu trabalho ficava tão fácil que ele podia atender um número maior de pacientes sem ficar esgotado a cada vez. Eu lhe dava uma inexprimível alegria ao revelar-me todos os mistérios de sua ciência de curar. Eu teria sido muito estúpida caso não tivesse feito rápidos progressos com um tal professor. Ele me confiou inteiramente o tratamento dos pobres que vinham às quatro horas e que amiúde chegavam a mais de uma centena. Hahnemann às vezes dava uma olhada nessa hora de consulta mais a título de apreciar as bençãos que eram derramadas sobre mim, e com o fito de me ver distribuir as esmolas que eu dava aos operários, que em suas enfermidades sentiam falta do necessário, do que a fim de solucionar dificuldades médicas que pudessem impedir meu trabalho; pois os bons resultados eram constantes. O grande afluxo de pacientes comprovava isso. Tudo o que eu fazia naqueles dias passava por seu trabalho, e eu estava bastante feliz que as coisas acontecessem assim, e quando ele me dizia: “Eu realmente não poderia ter feito melhor; eu gostaria que o mundo soubesse que boa homeopata é você.” (isto estava escrito na própria caligrafia dele), eu costumava responder:

Minha vida à tua está intimamente ligada,

À tua felicidade dedicada,

Meu lugar em teu nobre coração eu encontrei,

Nada mais neste mundo desejo fazer.


(As palavras acima estão gravadas na corrente de relógio de Hahnemann -- R. H.)


Os resultados de Hahnemann sobrepujavam em muito os dos demais homeopatas de Paris, e estes, como aqueles da Alemanha, deixaram-se levar por ciúmes mesquinhos; a fim de depreciá-lo eles diziam: “Hahnemann não passa de uma ruína antiga, uma sombra do seu antigo eu; que bem pode ele fazer nesta sua idade? É sua esposa quem faz tudo.” O público respondia: “Eles curam muito naquela casa; as curas maravilhosas que de lá saem ecoam mundo afora, e se elas não são realizadas pelo Doutor, a senhora Hahnemann deve ser uma homeopata muito boa.” No tocante aos honorários, H. só exigia pagamentos das pessoas ricas. Ele lhes dizia: “Sou um servidor dos pobres, mas não de vocês; se vocês gastam somas consideráveis com ninharias inúteis, podem muito bem custear o pagamento do médico que salva as suas vidas, e dar-lhe o que ele exige.” Porém depois suas exigências eram muito modestas, geralmente 100 francos, e jamais ultrapassavam 400 francos por mês, mesmo quando a moléstia exigia atenção constante, e amiúde trabalho noturno, de modo que freqüentemente acontecia que os honorários pedidos pelo segundo médico que era solicitado pela família, para anunciar um boletim a respeito do paciente várias vezes ao dia, eram consideravelmente maiores que aqueles que Hahnemann exigia. Por exemplo, para a séria moléstia da Marquesa de L.  . . ., filha do milionário Colot, o Dr. Hahnemann recebeu 1.600 francos, e seu inútil médico-assistente conseguiu 2.500 francos.


Quando os pacientes ricos ficavam curados, eles faziam fortes objeções aos honorários e com freqüência se recusavam a pagar ao médico aquilo que tinham prometido quando lhe imploraram de mãos erguidas em súplica, enquanto suas vidas estavam ameaçadas. Esses pacientes ingratos faziam muito barulho em torno dos custosos honorários que o Dr. Hahnemann pedia; mas quem os forçava a pedir seu conselho? Seus inimigos, os médicos sem clientela, e seus amigos, repetiam essas acusações injustas, as quais eles imbuíam com o próprio veneno deles, e com as mais absurdas fábulas. Eu citarei dois exemplos que provarão, em um caso a injustiça, e no outro, a absurdidade dos pacientes.


Um homem muito rico, numa situação desesperada, pediu a Hahnemann que o visitasse alguns dias antes da amputação de uma perna. Um cirurgião havia sido indicado, os honorários combinados, e a soma era considerável. Hahnemann disse ao paciente: “Antes de amputar sua perna devemos tentar curá-la.” “Se o senhor curar minha perna”, foi a resposta, “eu lhe darei metade da minha fortuna.” Quinze meses depois a perna estava curada; a gratidão do paciente esfriou com o progresso da cura, de modo que uma vez curado, Hahnemann não vendo seu paciente de novo, e ouvindo que ele estava para iniciar uma viagem, enviou-lhe uma mensagem para que o viesse ver antes de partir, e ajustar as contas. “Você me prometeu muito”, disse Hahnemann, “mas sou fácil de entrar em acordo. Cobrarei apenas, por salvar sua perna, a soma que o senhor prometeu ao cirurgião pela sua amputação”. Com estas palavras, o homem saltou furioso, e olhando para Hahnemann disse de forma colérica: “Por esse honorário eu poderia ter tido uma operação”. O primeiro respondeu com sua usual tranqüilidade angelical: “Você teria feito uma operação e uma perna se perderia. Você bem merece o desprezo que você me inspira.  . . .” Ele deu a Hahnemann 1.600 francos por quinze meses de tratamento constante, e ele era multimilionário! Fiquei indignada e queria devolver essa quantia, porém Hahnemann disse: “Não, não. Ele só iria ficar muito contente.”


Um nobre inglês veio consultar Hahnemann e ser tratado por ele; era muito imoderado e bebia quatro ou mais garrafas de vinho por dia. Hahnemann queria reduzir essa quantidade mas o inglês não queria ser racional; eles ficaram argumentando de cá e de lá, quando o médico perdeu a paciência e lhe disse: “Bem, meu senhor, se você não deseja me obedecer, eu não desejo tratá-lo, porque não deverei curá-lo.” Então o inglês ficou mais e mais zangado, e após dobrar e redobrar a quantia de honorários propostos, disse: “E que lhe importa se você não me curar, se eu apenas lhe pagar!” A primeira estória prova a ingratidão geral de pacientes depois de terem sido curados; a outra, a delicadeza e a nobreza geral da consciência de Hahnemann.


Além de me fazer trabalhar tão duro quanto acabei de contar, e às vezes eu ficava morta de cansaço, Hahnemann dava-me medicamentos a fim de realizar experimentos em minha pessoa, como fizera consigo mesmo; eu me resignava a essas dolorosas experiências, em parte para trabalhar na Matéria Médica, e em parte para poupar Hahnemann de ter de experimentar em si mesmo todos os tormentos dos testes; pois sua grande idade e sua saúde exigiam medicamentos que ele não havia tomado até então. Eu agora sofria como ele uma vez havia sofrido, e um trabalho importante, que ainda não está terminado, será o resultado de tudo isso. Será de grande serventia à ciência homeopática preencher os espaços vazios nas experimentações que já foram conhecidas, e tornando conhecidos muitos outros remédios novos a serem experimentados; é por esse motivo que ainda sou obrigada a atender pacientes e é essa a razão que me faz desejar manter contato com eles.


Ao final de sua vida, Hahnemann apercebeu-se da seriedade do seu estado e deu-me algumas instruções. O terrível desgosto causado pela perspectiva de ter de perdê-lo em breve, ao invés de pesar e oprimir minha alma, iluminou-a e a fez ascender até um nível mais alto onde se igualou àquelas terríveis circunstâncias. Dois dias antes de me deixar, ele me disse: “Escolhi você dentre todos os meus discípulos, e a você lego minha herança científica, a qual é de uma tal importância para a humanidade. Continue a trabalhar como temos feito durante tão longo tempo, prossiga com minha missão; você conhece homeopatia e sabe como curar tão bem quanto eu”. Eu repliquei: “Mas sou uma mulher, meu corpo tem se cansado, meu cabelo tem ficado branco com o esforço desta difícil labuta; bem mereço um pouco de descanso.” “Descanso!”, disse Hahnemann, e ergueu-se do seu leito. “Alguma vez eu descansei? Adiante, sempre adiante contra o vento; lute contra a extenuação, sempre cure e em toda parte, e curando constantemente obrigará que se lhe façam justiça; a opinião corrente irá apoiá-la de forma respeitosa, depois de ter se oposto a você em sua marcha. Convoque discípulos fiéis para ficarem do seu lado, ensine-lhes tudo o que eu não consegui lhes dizer, o que só você agora sabe; passe adiante minha tradição, e quanto tiver chegado sua hora de deixar esta Terra, venha e junte-se a mim onde deverei aguardá-la. Seu corpo será colocado no mesmo caixão que o meu, não ao lado do meu, mas dentro, e eles escreverão em nosso túmulo:

Heic nostro cineri cinis, ossibus ossa sepulcro.

Miscentur vivos ut sociavit amor.

(Assim como o amor nos uniu em vida, também o faz o túmulo. Cinzas às cinzas e ossos aos ossos.)


Eu prometi tudo o que ele desejava; então ele acrescentou: “Deus a recompensará”, e cinco minutos antes dele partir, disse-me, cheio de ternura: “Você será minha na eternidade”. Estas foram suas últimas palavras.


Meu desespero só pode ser medido pela imensidão de minha devoção. Sofri a mais terrível aflição, meu sofrimento foi tão intenso que nada semelhante pode haver de tão terrível me aguardando de novo sobre a Terra. Não obstante, minha coragem foi tão grande quanto meu desespero. Fiz com que o corpo de Hahnemann fosse embalsamado em minha própria presença e me deitei em sua cama durante onze dias, ao lado do seu corpo inerte, com o qual teria gostado de ser arranjada dentro do túmulo.


A ternura que eu sentia por Hahnemann era um amor moral em sua mais poderosa manifestação; um amor tão raro porque, para vivê-lo, a pessoa deve ser profundamente virtuosa; o maior amor físico jamais produzirá devoção similar. Nadar o Hellespont, saltar da rocha de Leucate, pareciam-me apenas débeis testemunhos comparados com o que eu sentia. Os seres humanos não são mais queimados vivos; não são mais colocados na Bastilha, eles são levados diante de um tribunal, mas se eu tivesse de subir ao cadafalso em nome de minhas convicções homeopáticas, fá-lo-ia sem hesitação.


Aqui a cópia é interrompida e o manuscrito prossegue:


A veneração e a fé estão hoje em dia perdidas no amor pelo bem-estar material; mesmo se a humanidade inteira estiver ocupada em comer como cavalos na manjedoura, todavia, permanecerá o dever das almas que permaneceram fiéis às idéias divinas de dar o exemplo, e continuar no caminho da virtude e do sacrifício, a fim de provar às gerações futuras (interrompido -- R. H.)

----------

SUPOSTO “EXTRATO DO TESTAMENTO DE GOHIER, O ÚLTIMO PRESIDENTE DA REPÚBLICA FRANCESA”


Apresentado pela Senhora Mélanie Hahnemann sem atestação, ou qualquer tipo de prova (estão faltando a data e a assinatura).


Duas mulheres inspiraram-me sentimentos tocando as raias da adoração, por meio de suas excelências; uma delas, minha companheira de toda uma vida, a quem só posso ofertar lágrimas; a outra, é a senhorita Mélanie d’Hervilly. Eu teria ficado orgulhoso se tivesse podido adotá-la, mas como eu era tão feliz quanto a ser pai, isto não era admissível. Eu lhe teria oferecido minha mão, caso sua inclinação para a arte, a única paixão que tão alegremente a dominava, lhe tivesse permitido aceitá-la.


E ainda:


Como desejo deixar para a senhorita d Hervilly um sinal da grande estima que seus extraordinários méritos e talentos inspiraram em mim, peço a ela que realize o desejo que minha idade permite exprimir-lhe, ou seja, o de que após minha morte ela aceite unir meu nome ao seu em todos os documentos que assinar, em todos os trabalhos que publicar, etc., de maneira que através do laço de mútua estima meu nome deverá ser associado com o dela, de quem os mais raros dos talentos serão celebrados.


Após o antigo Governo haver sido banido pelos líderes do partido de Bonaparte, em 18 de Junho de 1799, Gohier, o advogado, foi nomeado Diretor da República, junto com seus colegas Roger Ducos e General Moulins. A opinião de Schlosser sobre Gohier, em seu História do Mundo, é que embora ele fosse bem reputado como um advogado, ele não era adequado como governante.  . . .  Gohier e Moulins, que pertenciam aos republicanos, tinham só pouca reputação ou importância, e senão poucos seguidores.  . . .  Segundo o História da Revolução Francesa, de Miguet, Gohier foi Presidente do Diretório Francês, e não o único Presidente da República, como Mélanie d’Hervilly gostava de apresentá-lo. Ele ficou no posto somente até 9 de Novembro de 1799. No início da manhã de 10 de Novembro, foi nomeado um reinado interino para a França, e um comitê foi empossado com o propósito de redigir uma nova constituição. A resolução teve o seguinte teor: “O Diretório está dissolvido; três homens, Bonaparte, Sieyes e Roger Ducos conduzem o Governo provisoriamente”.

----------

SUPOSTO “EXTRATO DO TESTAMENTO DE LE THIÈRE”


(Aplicam-se também aqui as observações feitas como no caso anterior -- R. H.)


Recomendo especialmente Charles e Laetitia, as crianças de meu filho Alexander, à senhorita Melanie d’Hervilly, e autorizo-a a levá-los para viver consigo, e se ela assim desejar, brevemente, a agir em relação à elas com o mesmo interesse que sempre demonstrou. Esta valiosa e prezada amiga merece toda a estima em face das notáveis qualidades do seu excelente caráter, e da terna e fiel atenção que exibiu para mim e para os meus. Se ela necessitasse de um presente na forma de uma soma em dinheiro para sua manutenção, eu não hesitaria em contá-la entre meus filhos, e lhe permitiria gozar dos mesmos privilégios. Mas, ao contrário, como ela é inteiramente independente, poderá velar pelos meus netos; ela me prometeu isso e manterá sua palavra.

----------

O APARECIMENTO DA SENHORITA MÉLANIE D’HERVILLY EM KÖTHEN


O Dr. Puhlmann narra (“Leipzig Pop. Ztschr. f. Hom.”, 1891, Vol. 22, pág. 10):


Os mais antigos habitantes de Köthen contaram-me, há muitos anos atrás, histórias veridicamente chocantes a respeito do emancipado aparecimento da jovem garota francesa que viera ver Hahnemann como paciente, e que andava pelas ruas em vestes de homem. Ela era uma hábil amazona e nadadora (! -- R. H.) e praticava tiro de pistola, e caçava; ela pintava  . . .  Homens idosos vigorosos facilmente se inflamam com mulheres desse temperamento, mormente se estas últimas se inclinam gentilmente para eles.

SUPLEMENTO 157

O SEGUNDO CASAMENTO DE HAHNEMANN


Hahnemann para Bönninghausen:

Köthen,

8 de Fevereiro, 1835.


. . .  Para que eu pudesse ter finalmente paz de espírito, foi necessário que eu estabelecesse, ainda em vida, meus oito herdeiros legais, incluindo seis filhos e dois netos, de forma que não pudessem cair nas mãos da cobiçosa Lei e das envolventes formalidades de sucessão. Portanto, agora apliquei para cada um deles, no Tesouro Público local, um capital de 4% de juros, com o qual eles poderiam viver em caso de necessidade, e de um tal modo que, a partir do próximo 1o de Janeiro, eles podem sacar os juros, e até lá proverei as necessidades daqueles que são solteiros, com meus próprios meios. Para mim mesmo, investi apenas o capital suficiente para ter condições, caso necessário, de viver com esse dinheiro, junto daquela que desde 18 de Janeiro tornou-se minha esposa, Marie Mélanie d’Hervilly, sobrenome Gohier, distinta e excelente dama de Paris, que lá conta com grande estima, da mais pura moralidade, grande conhecimento, inteligência clara, e o melhor dos corações, que primeiro me inspirou com o mais perfeito amor, ao qual ela retribuiu da maneira mais completa; ela é vistosa, alta e tem 32 anos de idade. Estou separado de minhas últimas duas filhas apenas por paredes (comprei-lhes uma casa pegada à minha, e a mobiliei para o próprio uso particular delas; ela me é acessível pelo jardim), de forma que posso viver, caso queira, com Mélanie em meu próprio lar, e também posso ver minhas filhas o quanto quiser.


Minha esposa e eu estamos vivendo cada um às custas de rendimentos separados, conforme determinado por um acordo legal de casamento, de modo que meus herdeiros nada possam reivindicar dela (ela é muito mais rica do que eu), e seus herdeiros nada dos meus bens.  . . .  Até o momento sinto-me muito feliz e bem disposto em minha nova adaptação, para a obtenção do que tive de superar incontáveis dificuldades.  . . .

SUPLEMENTO 158

DEMONSTRAÇÃO DE REGOZIJO COM SEU NOVO CASAMENTO


O Inspetor Dellbrück para Hahnemann:

† Mui veneráveis Pais,


Com confiança filial e especial prazer nós acidentalmente soubemos do seu casamento, e lhe enviamos nossas mais calorosas congratulações. Nós que a ambos reverenciamos, novamente lhes pedimos que nos aceitem como seus filhos. Com profunda emoção nós o abraçamos, querido Pai, e com reverência beijamos a mão da senhora, nossa Mãe.


Por meio desta rara ocorrência, a homeopatia celebra consigo, ao mesmo tempo, um alegre triunfo.


Se a Providência desejar ajeitar que desta união feitos ainda maiores devam se originar, eles serão ainda melhores, e mais nobres, e mais ricos em bençãos.


Sua imortalidade nos é muito mais cara do que nossas vidas. Com toda a reverência de que o senhor é merecedor, nós permanecemos, pela vida afora,

Seus obedientes filhos,

Inspetor Dellbrück.

Dresden, 30 de Janeiro, 1835.


O amigo de sua juventude, Fischer, de Meissen, escreveu para Hahnemann:

† Meissen,

20 de Fevereiro, 1835.

Mui prezado Protetor e Amigo,


A impressão que o anúncio do seu casamento com a marquesa d’Hervilly, sobrenome Gohier, no Leipzig Zeitung, me causou, dificilmente pode ser descrita em palavras. Fiquei tão feliz quanto nos momentos mais felizes da minha própria vida.  . . . Minha esposa e filhos compartilham de meus sentimentos, e se juntam a mim ao lhe desejar muitos retornos felizes do dia de sua união com sua muito estimada esposa.  . . .

A Princesa Louise Friedrich, da Prússia, escreveu:

† Düsseldorf,

4 de Fevereiro, 1836.


. . .  Minha surpresa não foi pequena quando li no jornal local sobre o casamento, visto que não tinha a menor idéia dele, e envio-lhe todos os melhores desejos pelo seu bem-estar.  . . .


Louise Auguste, filha do Rei Friedrich Wilhelm III, e da Rainha Louise, da Prússia, nasceu em 1808, e se casou em 1825 com o Príncipe Friedrich dos Países Baixos; ela faleceu em 1870.


O Barão von Gersdorff escreveu ao seu mais prezado amigo e padrinho, Hahnemann:

† Eisenach,

1o de Junho, 1835.


. . .  O cortês Mauro (Dr. Giuseppe Mauro, de Nápoles -- R. H.), que o ama e adora como se você fosse um anjo, lutou bravamente contra os inimigos quando eles estavam espalhando rumores estúpidos a respeito do seu casamento, em Nápoles. Deverei agora escrever para ele informando-o de como você está feliz, e desejo apenas que você pudesse me fazer saber que está fisicamente com boa saúde, pois os inimigos pensam que o casamento acarretará seu breve desenlace.  . . .

Seu fiel amigo e afilhado,

A. Barão von Gersdorff,

Geh. Reg. Rath.

----------

HAHNEMANN RIDICULARIZADO POR CAUSA DO NOVO CASAMENTO


O “Dorfzeitung von Sachsen-Meinigen” publicou em seu 22o número, do ano de 1835 (vide também Wahrhold, “Volksblätter für homöopathisches Heilverfahren”, 1835, Vol. I, pág. 150):


O renomado pai da homeopatia, Dr. Hahnemann, de Köthen, casou-se novamente em 18 de Janeiro, em seus oitenta anos de idade, para provar ao mundo como seu sistema tem sido glorificado nele. Ele se casou com uma jovem católica, a filha de um nobre parisiense. O jovem homem ainda está vigoroso e forte, e desafia todos os alopatas: imitem-me se puderem! Além de outras coisas dispendiosas, o idoso noivo presenteou sua jovem noiva que, a princípio, tinha vindo consultar-se com ele, vestida em roupas de homem, com um anel avaliado em 500 táleres, e a legou 40.000 táleres; porém, aos seus filhos, somente 32.000 homeopáticos táleres. Há rumores que diversos alopatas estão propensos a considerar a homeopatia.


E mais, no Nº 37:


Nós verificamos que não somente a Homeopatia Alemã, como no caso do Dr. Hahnemann, mas também a Alopatia Francesa, podem garantir à esposa e aos filhos, propriedades avaliadas em centenas. O renomado cirurgião Dupuytron, que acabou de falecer em Paris, deixou para sua filha sete milhões de francos.


Novamente, no Nº 43:


Dr. Hahnemann, o pai da homeopatia, foi visitar Paris em companhia de sua jovem noiva francesa, e seus filhos pela primeira vez tiveram de cuidar da casa sozinhos.


Hahnemann ainda vivia naquela época com sua esposa em Köthen, e o autor dos rumores acima não se incomodou com o fato de Hahnemann ter apenas um filho, que havia ido para a Inglaterra e estava há muito desaparecido, a menos que estivesse se referindo aos discípulos de Hahnemann. Todavia, eles continuaram a ridicularizá-lo no Nº 53:


As pessoas com mente perspicaz dizem que a viagem do Dr. Hahnemann para Paris é apenas uma cura homeopática. A jovem francesa com a qual o ancião havia se casado, dizem ter voltado às pressas para Paris após o casamento. A fim de remediar este problema conjugal, é dito que o experiente homeopata aplicou o princípio básico de sua própria doutrina, “Similia similibus”, e também se dirigiu apressado para Paris.

SUPLEMENTO 159

DECLARAÇÃO PÚBLICA DA VERDADE


(De acordo com o “Allgem. Anz. der Deutschen”, Gotha, nº 79, do ano de 1835):


Os relatos a respeito do casamento do Hofrath Dr. Samuel Hahnemann, de Köthen, com a senhorita Marie Mélanie d’Hervilly-Gohier, de Paris, publicados no Dorfzeitung e em alguns jornais de Berlim, são totalmente mentiras e, em parte, difamações caluniosas, com a única exceção do fato de ter tal casamento efetivamente ocorrido. Não pode ser senão agradável à melhor classe de público saber a verdade, e eu que redigi o acordo de casamento entre os cônjuges, e entre o Dr. Hahnemann e seus filhos de sua primeira esposa, e tenho, por conseguinte, o mais acurado conhecimento sobre as circunstâncias, creio que esta declaração seja de direito tanto do casal a quem estimo muitíssimo, como também do público.


Esse casamento não tem, de nenhuma das partes, qualquer propósito subordinado ambíguo, seja qual for. O velho homem embranquecido nos cabelos com incessante labuta, muito perseguido e ferido, mas altamente respeitado por todos os seus mais íntimos conhecidos, logo experimentou em sua conversação com a senhorita d’Hervilly, quem viera procurá-lo como uma inválida para ser tratada, uma alegria de vida maior do que ele havia conjecturado antes, e isto evocou um profundo desejo de terminar seus últimos dias de vida tempestuosa, em quieto contentamento e numa união cordial com aquela que era responsável por essa maior felicidade.


A esposa, vinda de uma família altamente respeitável e abastada, e que tem 35 anos de idade, possui propriedades não oneradas consideráveis; ela é talentosa, e foi educada para a arte e para a ciência; que ela se tornou uma pintora e poetisa, tem sido comprovado; mas, acima de tudo, ela é uma pessoa grandemente honrada por figuras de renome e muito respeitadas em seu próprio país; é sinceramente amada como amiga, e sem qualquer exceção, é estimada e honrada por todos os seus conhecidos neste país. Esta mulher, que havia determinado se dedicar à pintura e às pesquisas científicas, e a não se casar, teve suficiente nobreza de espírito para sacrificar seu amado país e seus laços familiares, para deixar de lado seus contatos artísticos com a França e a Itália, cedendo aos desejos de um velho homem de modo a tornar o anoitecer da tumultuada vida dele tão iluminado e alegre quanto ele merecia que fosse.


Os dois, com uma disposição generosa e sensível, fizeram apenas duas restrições a esse casamento:

1. que ela não deveria receber parte alguma de todos os bens de Hofrath Hahnemann, tanto durante sua vida quanto em sua morte, mas que todos eles deveriam ir para os seus filhos e netos, sem a mais leve dedução.

2. que Hofrath Hahnemann deveria destinar imediatamente seus bens aos ditos filhos e netos.


A primeira condição está plenamente realizada no contrato de casamento, por mim redigido; e quanto à segunda, induzi o senhor e a senhora Hahnemann a consentirem num acordo por meio do qual 48.000 táleres dos bens de Hahnemann deveriam ser imediatamente repartidos entre seus filhos e netos; este valor deveria ser depositado na Junta Ducal de Rendimentos em nome deles, e eles deveriam sacar os juros; mas que Hahnemann deveria receber o rendimento, durante sua vida, de cerca de 15.000 táleres, cujo excedente ainda permanecia com ele, incluindo seus bens de raiz (em seu testamento de 2 de Junho daquele ano, Hahnemann fala de 12.000 táleres. Vide Suplemento 162 -- R. H.), e que após sua morte, seus filhos e netos deveriam receber esta reserva, juntamente com qualquer resíduo que ele ainda pudesse ganhar.


Tenho todos os documentos relativos ao Dr. Hahnemann e seus filhos e netos, em meu cofre, e administro todos os bens.


Exceto por um anel de ouro de casamento, muito modesto, a senhora Hahnemann nada mais recebeu, nem bens nem posses domésticas, e nem um centavo em dinheiro dos bens do seu marido.


Esses são fatos que refutam direta e indiretamente as mentiras ventiladas, e expõem o próprio mentiroso ao julgamento justo do mundo.


Concluo esta declaração com o informe de que a nobre esposa do Dr. Hahnemann atingiu gloriosamente seu objetivo e que ela encontra sua própria satisfação e a recompensa por tantos sacrifícios, na inconfundível felicidade do seu esposo.


Que se envergonhe aquele que pretende perturbar a paz desse casal usando mentiras caluniosas.

Isensee,

Justizamtmann.

Köthen, 11 de Março, 1835.

----------

ALGUNS TRAÇOS DO CARÁTER DO EDITOR DO “DORFZEITUNG”

(De uma carta do editor do “Allgem, Anz. der Deutschen”)


J. Fr. Hennicke ao livreiro Schummann:

Gotha,

14 de Maio, 1836.


No que diz respeito ao editor do Dorfztg., esse arrogante, desavergonhado, maldoso e malicioso comediante, merece ser exposto em toda sua falta de valor. Depois de uma investigação cuidadosa e imparcial empreendida por Schulrath von Türk, de Potsdam, por ordem do Duque, enquanto se tornava conhecido em Meiningen que as acusações tão amiúde feitas contra o Consistorialrath None, o comediante da cidade (editor do jornal – R. H.), eram apenas verdadeiras. Ele foi demitido do seu cargo, etc., porque havia aplicado em uso próprio o dinheiro confiado aos seus cuidados e que pertencia ao Colégio de Professores. Ele teria sido condenado à prisão se o Duque, em sua generosidade, não tivesse mitigado a sentença que ele merecia.

SUPLEMENTO 160

DOCUMENTO DE DOAÇÃO DE HAHNEMANN


Eu, o abaixo designado, resolvi distribuir a maior parte dos meus bens, enquanto em vida, ou seja, imediatamente, entre meus futuros herdeiros. Estipulei para cada um a soma de

6.000 Rthl. – pr. cour.

por extenso: seis mil táleres, e esta soma que foi investida resp. ded. ded. para cada um, na Junta Ducal de Rendimento, em seus próprios nomes, com a única exceção de minha filha Eleonore Wolff, a quem estou dando apenas uma parte, na Junta Ducal de Rendimento, e outra parte, mencionada num documento abaixo. Porém, a fim de ter a certeza de que este dinheiro não será desperdiçado por este ou aquele de meus herdeiros ou pelos beneficiários de meus bens, e para impedir que um ou outro deles possa passar necessidades, não desejo que o capital em si seja retirado pelos beneficiários, mas decido, por meio deste, que esse dinheiro deverá permanecer no Banco Ducal, enquanto meus herdeiros ou beneficiários estiverem vivos, que estes últimos possam dispor  dele sem restrição com a morte deles, mas não durante o tempo de vida dos mesmos, e que eles deverão apenas receber os juros para usarem como quiserem. Tudo que minha filha Eleonore Wolff, que no momento está residindo em Leipzig com seu marido, em processo de divórcio, receberá dos 5.300 Rthl. da Nota Provisória de 2 de Outubro de 1832, ela deverá também investir na Junta Ducal de Rendimento, e igualmente dispor desta soma por ocasião de sua morte, mas não em vida, e ela só deverá fazer tal uso dos juros como lhe aprouver.


Garantirei esse acordo fazendo com que meus herdeiros e beneficiários não mantenham consigo os documentos ora feitos para eles (compare mais abaixo).


De maneira a simplificar, após meu falecimento, a execução do meu testamento de 16 de Setembro de 1834, farei agora, quando da distribuição parcial de meus bens, os acréscimos e subtrações de cálculos atestados.


Para esse fim eu atesto:


“ad Art. II de meu testamento.”


Agora, para minha filha Eleonore Wolff, de Leipzig,

5.300 Rth. – P. Cour., para cuja soma ela e seu marido deram uma Nota Promissória em 2 de Outubro de 1832, por meio do que o acordo documentado de um pagamento de 2% de juros, a partir de 2 de Outubro de 1832 até minha morte, está daqui por diante cancelado, e

700 Rth. – Pr. cour., por meio da Junta Ducal de Rendimento, para minha citada filha Eleonore Wolff, desde 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490 i.
_________________
6.000 Rth. – Pr. Cour., por extenso: seis mil táleres.


“ad Art. XIII do meu testamento.”


Dos

6.000 Rth. – Pr. Cour., deverão ser agora transferidos para minha filha Henriette Foerster, e aí deverá ser agora subtraída a soma deduzida no artigo acima citado do meu testamento, de

170 Rth. – Pr. Cour., de modo que ela receba então

_________________
5.830 Rth. – Pr. Cour., por extenso: cinco mil, oitocentos e trinta táleres, ou seja, 5825 em investimentos na Junta Ducal de Rendimento, a partir de 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490G., e


5 Rth. em dinheiro.









         ________








          5.830 Rth. Sa. – atestado, recebe, mas agora, como 
rotina, em consideração ao meu futuro legado, dado em partes iguais com os demais herdeiros.

170 Rth. – Pr. Cour., são também agora cedidos ao meu neto Herrmann Friedrich Siegmund Richter.

6.000 Rth. – Pr. Cour somados, de modo que agora este último recebe

________________

6.170 Rth. – Pr. Cour., menos minhas despesas, totalizando a soma de (para o que mantenho um recibo)

117 Rth. 21 Gr. – Pr. Cour., para esse meu neto pago na época em que foi dispensado como aprendiz dos artesãos de agulhas.


“ad Art. XIV do meu testamento.”


São aqui deduzidos e imediatamente repassados ao instituto local para crianças abandonadas (Sociedade de Auxílio), de forma que aí restam apenas

6.052 Rth. 3 Gr. – Pr. Cour., por extenso: seis mil e cinqüenta e dois táleres, e três Groschen, e isto é:



6.050 Rth. – Pr. Cour. através da Junta Ducal de Rendimento, em investimentos de 12 de Janeiro, 1835, Nº C5490 F. e



2 Rth. 3 Gr. – Pr. Cour. em dinheiro



___________________



6.052 Rth. 3 Gr. – Pr. Cour. Sa. foram cedidos ao meu neto Herrmann Friedrich Siegmund Richter.


Meus outros filhos receberam cada um seus 6.000 Rth. – Pr. Cour., nos seguintes investimentos da Junta Ducal de Rendimento, ou seja,

6.000 Rth. – Pr. Cour. para meu filho ausente, Friedrich Hahnemann (cujo fiduciário é o procurador von Brand, daqui), em investimentos da Junta Ducal de Rendimento, desde 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490 b.

6.000 Rth. – Pr. Cour. para minha filha Friedericke Dellbrück, viúva, prenome Andrea, em investimentos da Junta Ducal de Rendimento, desde 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490 e.

6.000 Rth. – Pr. Cour. para minha filha Amalie, divorciada Liebe, viúva Süss, em investimentos da Junta Ducal de Recebimento, desde 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490 a.

6.000 Rth. – Pr. Cour. para minha filha Louise, divorciada Mossdorf, em investimentos da Junta Ducal de Rendimentos, desde 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490 c.

6.000 Rth. – Pr. Cour. para minha filha solteira Charlotte Hahnemann, em investimentos da Junta Ducal de Rendimentos, desde 12 de Janeiro de 1835, Nº C5490 d.


“ad. Art. XVI do meu testamento.”


Os 160 Rth. Pr. Cour., por extenso: retirei novamente de minha filha Charlotte, desde meu segundo casamento, cento e sessenta táleres para despesas de funeral. Estes não podem, portanto, ser tirados dela após minha morte.


“ad. Art. XVII do meu testamento.”


Este ajuste fica de ora em diante anulado. As despesas com enterro como também com hospedagem e outros gastos mencionados neste artigo serão tiradas de meus bens, segundo o montante então existente.


“ad. Art. XIX do meu testamento.”


Resta ressaltar apenas que investi a maior parte dos meus bens em títulos da Junta Ducal de Rendimentos.


O investimento de 6.000 Rth. – Pr. Cour. na Junta Ducal de Rendimentos para meu filho Friedrich Hahnemann foi confiado ao seu procurador Sr. von Brandt, fiduciário, aqui domiciliado, e deve ser mantido e administrado por ele, e enquanto eu viver, desejo receber um relatório anual do mesmo, ou até a morte do meu filho, se ele ainda estiver vivo e retornar; mas no caso dele não se apresentar pessoalmente, um relatório desse investimento deverá ser entregue todo ano aos procuradores legais da Junta Ducal de Rendimentos.


Os 6.500 Rthl. Pr. Cour. e 2 Rthl. 3 Gr. em dinheiro, estipulados para meu neto Herrmann Friedrich Siegmund Richter, foram recebidos pelo advogado Isensee (Justizamtmann) que os guardará em sua custódia, e passará ao respectivo herdeiro um certificado de depósito, e sacará os juros e entregará a cada ano, prestando as devidas contas disso.


Quiçá os documentos de meus outros herdeiros e legatários deverão ser mantidos pelo Sr. Isensee, e um certificado de depósito deverá ser entregue a cada respectivo herdeiro; os juros deverão ser calculados e repassados a eles, anualmente, com os necessários cálculos.


No caso de virem a falecer o Sr. von Brandt, o Justizrath, ou o Sr. Isensee, Justizamtmann, que são os dois que guardam os documentos de meus herdeiros e legatários, estando eu ainda vivo, indicarei um outro procurador e depositário dos meus bens; mas, no caso de eu falecer nesse intervalo, um dos dois cavalheiros citados se incumbirá do desfecho; mas no caso de ambos falecerem, as coisas ficarão a cargo da Junta de Procuradores do Governo Ducal, para que estes indiquem outras pessoas.


O restante dos meus bens ficará em meu poder enquanto eu viver, para meu próprio usufruto, porém o que eu deixar após a minha morte passará então também para meus herdeiros legais, e sem qualquer condição quanto ao seu uso, sendo tudo deixado como anteriormente determinei em meu testamento, conforme citado acima; mas deve ficar claro que, se eu tiver mais filhos, cada um deles deverá também receber primeiro 6.000 Rthl., por extenso: seis mil táleres, com as restrições acima referidas de dispor da quantia durante o tempo de vida deles, e depois o restante deverá ser repartido em parte iguais com os outros herdeiros.


Deste testamento e acordo, cada um dos meus citados herdeiros e beneficiários receberá uma cópia autenticada, mas o original ficará aos meus cuidados.

(Christian Friedrich) Samuel Hahnemann.

Köthen, 17 de Fevereiro, 1835.

(L. S.)


Por meio deste fica testemunhado e certificado que Hofrath Dr. Christian Friedrich Samuel Hahnemann, que é bem conhecido por ser capaz de manusear seus próprios bens pessoais, após ter lido o conteúdo deste testamento, declarou-se satisfeito, e atestou por todos os meios que o assinou de próprio punho.

Köthen, 17 de Fevereiro de 1835.

Justizamt Reinsdorf do Duque de Anhalt,

A. Isensee.

----------

AS DÚVIDAS DO GENRO QUANTO À SEGURANÇA DO CAPITAL INVESTIDO

† Venerável pai,


Chegando aqui em segurança às 2 horas da tarde de ontem, infelizmente, como temia, não encontrei minha boa esposa em melhores condições do que quando a deixei; seu medicamento e as alegres notícias do seu lar animaram-lhe visivelmente; isto ajudará o tratamento de forma considerável. Ela chorou de alegria.


Receba de nós dois os mais calorosos agradecimentos por sua paternal boa vontade, que atingiu o auge ao garantir aos seus filhos e netos uma renda considerável. Por  favor, não ignore minha humilde solicitação para que se peça a Isensee que reconheça legalmente, em detalhes, o recibo dessa grande soma, pois este é um costume necessário e usual, especialmente por conta daqueles que moram em outras partes; porque, não obstante a honestidade e a sagacidade do Sr. Isensee, circunstâncias poderão sobrevir que causarão um problema vitalício para sua família, roubando-lhe seus bens laboriosamente conquistados.


Honestamente, penso que seria melhor se o senhor tivesse a gentileza de entregar, ou enviar a cada um, o dinheiro em Apólices do Tesouro Público, dando as devidas quantidades (aos que ainda não têm idade) aos guardiães legais deles, e no caso dos demais, pessoalmente, contra a apresentação de recibo e renúncia legais. Dividido entre oito pessoas, pouco infortúnio pode surgir, e aquele que não administrar adequadamente sua própria parcela será recriminado por seus filhos e pelos filhos de seus filhos. Mas o senhor pode acreditar que, enquanto vivermos, iremos sempre admirar sua grande generosidade, e reconhecê-la perante o mundo.


Com a usual estima e a grata veneração, permanecemos, seus filhos obedientes,

Inspetor Dellbrück.

Dresden, 20 de Fevereiro, 1835.

*     *     *

† Venerável pai,


Eu lhe escrevi em 20 de Fevereiro, 1835, de Leipzig, uma carta bem-intencionada dirigida para sua paz e bençãos como o pai de muitos filhos, e para a futura distribuição e segurança de sua imensa fortuna. Mas como eu acabei agora de tomar ciência do Correio que ela não chegará ao senhor até Quinta-feira, esta aqui pode chegar primeiro e anunciar uma resolução tomada após cuidadosa consideração.


Antes do senhor puxar o Dr. Lehmann para o seu lado para a propagação da homeopatia – e ele indubitavelmente era o homem certo para sua profissão – havia sido nosso mais ávido desejo, depois da venda de nossa propriedade (em Stötteritz), encontrar nosso caminho até Köthen e até o senhor, de modo que nós poderíamos apreciar a sociedade de nosso amável pai, e aquela de nossas irmãs que têm estado muito cansadas, pensando que desta maneira nós poderíamos ajudar, segundo nossas limitadas capacidades, a abrilhantar sua vida por meio de um relacionamento social íntimo. Mas como o Dr. Lehmann amenizara seu fardo com sua assistência habilidosa, e como o senhor tinha no Justizrath von Brandt, Pastor Schmidt, Secretário Rumpf e outros, a amizade de doutos homens, e sua filha para cuidar do senhor de forma fiel, nós pensamos que o senhor estava suficientemente bem-cuidado, e consideramos presunção e arrogância lhe oferecer nossa assistência e convívio. A isto devia ser acrescentada a dificuldade de vir viver em Köthen; nós também sentimos que o senhor poderia nos censurar caso tentássemos comprar propriedade após a perda de dinheiro incorrida em Stötteritz, ou seja, que o senhor diria que nós estávamos desperdiçando nosso dinheiro por aí, comprando aqui e ali, fazendo de certo modo pouco caso de centenas de notas, e gastando nosso dinheiro.


Nesse ínterim muito tem acontecido com relação ao Dr. Wolff; a Sra. Wolff está se divorciando de um homem que sempre tem lhe insultado, quando o senhor, em sua candura fraternal, estava tentando melhorá-lo e proporcionar um melhor destino para sua filha Eleonore. Este homem ingrato é agora removido de sua família.


A seguir vem o ponto principal, que é o seu casamento com sua atual esposa, uma senhora altamente aculturada, a quem nós estimamos muitíssimo, um casamento que honra o senhor e a homeopatia. E por fim a favorável recepção que vocês dois me concederam em minha última visita, e seu imutável amor fraternal, junto com nosso ardente desejo de viver perto do senhor, despertou em nós mais uma vez o ensejo pueril dentro de nossos corações de perguntar se o senhor permitiria e desejaria, que eu e minha esposa pudéssemos vir a morar em Köthen – o lugar que o senhor glorificou – para ficarmos próximos do senhor e da Senhora nossa mãe, e na companhia de nossas irmãs. Nós poderíamos talvez morar com as irmãs Louischen e Lottchen por um aluguel adequado e, ao mesmo tempo, ter a boa sorte de gozar da honra que, como o maior reformador, o senhor goza com sua esposa.


Na filial simplicidade e obediência nós aguardamos sua breve declaração e ordem, e somos com toda a devida veneração,

Seus filhos submissos,

Inspetor Dellbrück.

Dresden, 23 de Fevereiro, 1835.


O comentário de Hahnemann à margem desta carta é o seguinte: “6 de Março. Dellbrück esteve aqui e partiu novamente com ela, hoje.”


Disso se infere que o genro não aguardou uma resposta escrita por parte do pai, mas se dirigiu a Köthen com sua esposa, a filha de Hahnemann, Friedericke, para visitar o par recém-casado, mas que ele nada conseguiu.

----------

OUTRO PRESENTE DE HAHNEMANN POR OCASIÃO DO SEU CASAMENTO

† Muito estimado Hofrath,

Querido Senhor,


Nós recebemos por intermédio do Sr. Isensee a soma de 117 Rthl. 21 Gr. como um donativo seu para a Sociedade de Auxílio Mútuo. Embora saibamos que o senhor não espera nossos agradecimentos, ou os agradecimentos das pessoas em geral, por este feito magnânimo, motivado por elevadas razões que não carecem de elogios, já que carregam sua própria recompensa, todavia, esse presente é de tal importância para nossa Sociedade, que não podemos refrear nossos sentimentos, e lhe agradecemos de todo o coração, em nome do nosso Instituto, não em nome do nosso país, o qual tem a intenção de ajudar. Por favor, aceite, caro Senhor, estas singelas palavras, pois elas expressam nossos mais íntimos sentimentos, e fique certo da profunda veneração com a qual nos tem inspirado. Endereçamos uma prece a Deus para que Ele derrame bençãos sobre o senhor, em cujas mãos está colocada a recompensa por tudo o que é bom.

Köthen, 16 de Fevereiro, 1835.

Os administradores da Sociedade de Auxílio,

Dr. Wendt, E. F. Winzer, W. Wendt,

(quarta assinatura ilegível)

SUPLEMENTO 161

HAHNEMANN E A FELICIDADE DO SEU SEGUNDO CASAMENTO


Em carta para Bönninghausen lemos:

† Köthen,

22 de Maio, 1835.


. . .  Uma vida assim celestial quanto a que levo com minha esposa, cuja perfeição ultrapassa a dos mortais, você dificilmente pode imaginar. Todos os meus amigos têm me dito, nos últimos meses, que pareço vinte anos mais moço. Ela acabou de pintar meu retrato a óleo, e o completou em nove dias, e todo mundo expressa surpresa diante de sua perfeita semelhança e execução primorosa – (três anos atrás ela era considerada a mais célebre poetisa e pintora na França); porém, devido à sua enfermidade – uma espécie de tic douloureux (dores nevrálgicas -- R. H.) no hipogástrio direito, ela não tocava num pincel há três anos – agora ela pode pintar novamente sem desconforto; esse é o grau até onde melhorei a saúde de minha angelical esposa!  . . .

SUPLEMENTO 162

TESTAMENTO DE HAHNEMANN


Em nome de Deus,


Embora eu, Hofrath do Ducado de Anhalt-Köthen, doutor em medicina, Christian Frederick Samuel Hahnemann, que assinei com minha própria mão em todas as páginas, tendo ardente desejo de gastar os dias restantes de minha vida em paz imperturbável e calma, em todos os sentidos, mas especialmente no tocante ao meu patrimônio, para evitar todas as disputas e incompreensões entre meus familiares – já fiz meu Testamento no dia 16 de Setembro de 1834, e devidamente depositei-o junto ao Governo Ducal – e no dia 17 de Fevereiro deste ano dividi quase toda a minha fortuna entre meus filhos e netos ora vivos; no entanto, após cuidadosa consideração, percebendo que essas muitas disposições, que em determinados aspectos, são contraditórias e anulam-se entre si, poderiam engendrar erros e desentendimentos, e também em conseqüência de minha tencionada viagem a Paris, de onde é totalmente impossível dizer quando voltarei, se é que algum dia o farei, minhas opiniões e intenções se alteraram em alguns pontos; logo, por meio deste instrumento, eu cancelo e anulo meu primeiro testamento e o substituo por este que orientará como meu patrimônio deverá ser negociado após a minha morte, por meus filhos e netos.

1. Antes de tudo eu confio minha alma imortal à graça e à misericórdia de Deus, na inabalável crença de que este maior e mais poderoso Guia do meu destino irá permitir que ela participe de Sua glória celestial. Meus restos mortais deverão ser deixados para minha muito amada esposa, quem deve ter a livre escolha quanto ao local de enterro e das providências do funeral, livre de qualquer agrilhoamento; mas no caso de algum de meus filhos ou netos ousarem interferir em suas deliberações, este deverá daí em diante ser punido com a perda da metade de sua herança.

2. A todos os herdeiros da totalidade do meu patrimônio, consistindo de um pouco mais de 60.000 táleres, além das minhas duas casas em Wallstrasse, nesta cidade, com todos os pertences ali dentro, diversos artigos de valor artístico, e minhas outras mobílias, eu reparto titulo institutionis honorabile, em partes iguais, mas submetido às condições claramente explicitadas nos parágrafos seguintes, entre todos os meus filhos e netos, e também entre quaisquer filhos que possam nascer a partir do meu atual casamento.

3. Conforme mencionado acima, em 17 de Fevereiro, eu dispus de praticamente todo o meu patrimônio, por meio de um testamento, em benefício de meus filhos, dando a cada um deles a soma de 6.000 táleres, sujeito à certas condições, especialmente estabelecidas no supracitado documento. Esse documento de doação deve permanecer válido no momento, até onde este meu testamento não o altere; mas declaro aqui muito enfaticamente que a fim de não ficar atado pelo mesmo, esse documento não foi submetido à aprovação dos meus filhos e, por conseguinte, ele não está tolhendo em nenhuma das partes; mas contém apenas minhas próprias disposições quanto aos meus bens, um arranjo que eu fiz unicamente com o propósito de garantir aos meus filhos alguma assistência enquanto eu ainda estou vivo. Portanto, ele não é irrevogável, mas pode a qualquer momento, segundo meu julgamento, ser alterado ou cancelado.

4. No caso do meu filho Frederick ser incontestavelmente declarado morto, antes de eu falecer, então sua filha deve ser colocada no lugar dele; e tendo ela falecido, sem filhos, antes de meu desenlace, então sua parte, bem como aquela de qualquer outro que venha a falecer sem ter deixado uma prole antes do meu passamento, deve retornar ao geral do patrimônio.


5. Deixo como um legado especial para as minhas duas filhas mais novas, Charlotte e Louise, para seu uso conjunto, minha casa, Wallstrasse 270, nesta cidade, livre de quaisquer ônus e hipotecas, de maneira que possam se apossar da mesma imediatamente após a minha morte. De forma semelhante, eu deixo para minha filha Amalie, como recompensa por sua afeição e devoção filiais constantes, minha casa em Wallstrasse 269, nesta cidade, isenta de todos os ônus e hipotecas, com varanda e jardim, livre de quaisquer despesas, para dela apossar-se imediatamente após meu falecimento, sem ter de pagar coisa alguma aos outros herdeiros, porém, no caso de minha filha Eleonore Wolff estar sem um marido e desejar morar em Köthen, ela deverá ocupar ou um cômodo nesta casa, ou, ao invés desta residência gratuita (segundo a escolha de Amalie), ela deverá receber vinte táleres por ano para aluguel.


6. A caixa de rapé em ouro, com a letra F em brilhantes, que o finado Duque Ferdinand me presenteou, eu aqui lego ao meu filho ausente Frederick, caso ele ainda esteja vivo; caso contrário, sua filha deverá recebê-la, como os demais itens da herança de seu pai. Todos os outros artigos de valor e pertences móveis a mim pertencentes, já foram em sua maioria divididos entre meus filhos durante minha vida, através de um documento especial de doação. As listas contendo aqueles itens que cada um de meus herdeiros recebeu ou irá receber, estão todas assinadas com meu nome, e estão assinaladas, respectivamente, A, B, C, D, F, G, H, e estão anexadas a este testamento.


7. Quanto à casa que leguei às minhas duas filhas, Charlotte e Louise, tenho em particular de declarar que, no caso de uma delas morrer antes de mim, a outra deve de imediato tomar posse dela. Se ambas estiverem vivas na ocasião do meu falecimento, elas terão a liberdade de disporem de todos os seus legados de acordo com seus próprios livres-arbítrios.


8. Todos aqueles artigos de minha propriedade que não foram mencionados ou distribuídos, ou neste testamento ou nas listas em anexo, pertencem ao patrimônio geral e devem ser repartidos igualmente entre meus herdeiros; porém todas as demais propriedades, que comigo levo para Paris, não pertencem ao patrimônio geral e serão futuramente distribuídas.


9. Os presentes e dotes que alguns de meus filhos receberam durante minha existência não devem ser levados em consideração.


10. Todas as anotações escritas e assinadas por minha própria mão com meu nome, que podem ser encontradas após minha morte, entre meus papéis, desfazendo-se de artigos, ou destinando legados ou outras propriedades a amigos meus, devem ser consideradas como adendos a este testamento, e estão igualmente atrelados aos meus herdeiros.


11. Confio que todos os meus herdeiros reconheçam nessas providências minha paternal afeição, porquanto irá contribuir em grande medida para meu conforto nos últimos dias de minha existência. Mas, no caso de algum familiar meu, contrário a todas as expectativas, não ficar satisfeito com esta minha última vontade, e iniciar um processo judicial contra ela, deverá imediatamente perder a metade de toda a sua herança.


12. Na véspera da minha partida para Paris, onde, afastado do país onde suportei tantas agruras, provavelmente permanecerei, e onde espero encontrar com minha amada esposa aquela paz e felicidade para as quais meu desejado casamento será uma garantia suficiente, declaro que dividi praticamente todos os meus bens entre meus filhos, unicamente com o particular desejo e vontade de minha pessoa, o que é uma prova de seu nobre altruísmo; à ela meus filhos devem isso, que eles recebam quase toda a minha fortuna, a qual adquiri com muito labor e esforço, mas que eu nunca pude gozar de forma tranqüila. Reservei apenas para mim mesmo a pequena quantia de 12.000 táleres e levarei comigo para Paris, num desejo particular de minha esposa, somente minha roupa de cama e mesa, de vestir, a biblioteca, os medicamentos, e uns poucos artigos de valor, como o relógio e o anel de sinete.


Estou agora em meus 81 anos de vida, e naturalmente desejo por fim descansar, e abandonar toda prática médica, a qual tem se tornado para mim muito pesada.


Portanto, rejeito toda intenção de aumentar minha fortuna e renuncio a todos os demais ganhos, os quais, depois de terem provido amplamente minha família, não me fazem falta. Profundamente infundido com gratidão por minha esposa, em virtude de toda a felicidade que me proporcionou, e por induzir-me a distribuir todo o meu patrimônio entre meus filhos, assegurando-lhes assim uma existência independente; pela felicidade e pelo conforto com que os cumulou, considero agora meu sagrado dever cuidar para que a paz e a felicidade futuras desta esposa mais amável sejam asseguradas. Para defendê-la contra quaisquer reivindicações injustas que lhe possam ser feitas por membros de minha família numerosa, os quais não terão o menor direito a isso, visto que o total de bens de minha esposa está inteiramente separado do meu, e os quais só seriam movidos por uma malícia culposa ou por sórdida cupidez, ao darem início a disputas, acusações ou um processo de lei contra ela; ou desejarem perturbá-la de qualquer outro modo possível, decreto por meio deste que após a minha morte ela deve, sem exceção, guardar todos os artigos que comigo levar para Paris, como sua própria propriedade; eu os entrego à ela como sua propriedade incondicionada, e proíbo inteiramente, com este instrumento, que seja lacrada sua casa quando eu morrer, ou que sejam feitos inventários, ou sejam exigidas quaisquer descrições, ou seja feita qualquer reivindicação legal dela; em síntese, desejo que minha esposa seja para sempre deixada em paz por parte de minha família, que nada tem a lhe pedir, mas que antes deveriam abençoá-la por seu nobre desinteresse.


Com essa intenção, refiro-me uma vez mais a tudo que tem sido dito sobre esse assunto, em minha certidão de casamento de 14 de Janeiro deste ano, e aqui o confirmo mais uma vez, e desejo que os artigos 6 e 7 do citado documento, nos quais nossa herança é regularizada, sejam observados e respeitados de modo mais rigoroso por todos os meus filhos, pelos filhos dos meus filhos, e por meus genros e noras. Neste sentido, ordeno que, no caso de se encontrar entre meus filhos algum tão indigno que contrário a esses artigos do meu testamento, cheguem a importunar o mínimo que seja minha esposa bem-amada, que essa pessoa seja imediatamente desvinculada de sua parte da herança, e aquilo que lhe tiver sido tirado como punição seja entregue para uma instituição de caridade. No caso, porém, de vários ou de todos os meus herdeiros serem culpados de desobediência e se mostrem refratários, e em conjunto quiserem, contrário às minhas ordens, molestar sua madrasta, de qualquer maneira que seja, então um e todos deverão ser desvinculados da parte a receber. Num caso assim, solicito ao Governo Ducal que as aplique essas multas, de acordo com sua escolha, em alguma obra de caridade.


13. No caso de minha atual esposa me dar algum filho, então esta criança ou crianças, naturalmente terá os mesmos direitos aos meus bens que os filhos do meu primeiro casamento. Por fim, peço ao meu Governo que cuide para que este meu atual testamento seja fielmente cumprido.

Entregue sob meu selo e mão,

CHRISTIAN FREDERICK SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 2 de Junho, 1835.

(L. S.)

SUPLEMENTO 163

PARTILHA DA MOBÍLIA, LIVROS E OBJETOS DE VALOR PERTENCENTES À HAHNEMANN


Lista dos objetos de AMALIE, viúva do Dr. Süss, divorciada Liebe, nascida Hahnemann:

1. Um relógio parisiense de pendurar de 14 dias, numa caixa de vidro, com Kralstein (provavelmente querendo dizer Gralsteinn -- R. H.)

2. Uma xícara com o retrato do querido pai pintado nela, junto com inscrição.

3. Uma bandeja de prata, com bordas perfuradas e alças em prata.

4. Uma concha prateada, seis colheres de sopa de prata e seis colheres de chá de prata (e um broche que Amalie levou consigo hoje. 5 de Junho. Samuel Hahnemann)

5. Uma tesoura . . . de prata, três anéis de ouro carregado de pedras, um relógio de senhora em ouro, com gancho em ouro, adornado com pedras pequenas.

6. Dois quadros do querido pai, e também um busto dele em cera; um retrato em cera da falecida mãe.

7. Um retrato em cera do Dr. Lehmann; uma água-forte em aço do meu querido pai, e um do meu finado marido; um poema de Albrecht.

8. “Léxico do Farmacêutico” em dois volumes, por S. H. Quatro volumes do “Doenças Crônicas”, primeira edição, de S. H.

9. “Organon”, 4a e 5a edições, por S. H. “Organon” em francês, por S. H.; “Repertório” de Jahr, 2a edição; “Palestras sobre Homeopatia” do Dr. Roth.

10. “Manual para as Mães”, de S. H., seis volumes do “Matéria Médica Pura”, de S. H.; os “Escritos Menores” de S.H., completos, em encadernação De Luxe; poemas de Dellbrück.

11. “Levantamento de Remédios Antipsóricos e Repertório”, de Bönninghausen; “Homeopatia”, um manual de autoria de Bönninghausen.

12. Avant  propos Willian Tell; todos os trabalhos de Weber que estão aqui; os trabalhos de Hartlaub e Trinks que estão aqui.

13. Hänsel e Gretel; três manuais de línguas; oito dicionários; um manual de indumentária feminina, em 7 volumes; um livro de hinos para Köthen.

14. “Artes e Habilidades”, de Sprengels, 6 volumes; um livro sobre cartas; “Terapia homeopática da febre intermitente”, de Bönninghausen.

15. Os poemas de Schiller, numa brochura de Kommerel.

16. Uma maleta de medicamentos, da Saxônia, com conteúdo, e uma pequena caixa de medicamentos, contendo pequenos frascos para olfação.

17. Uma caixa de medicamentos de tamanho médio, com triturações de Lappe.

18. Uma caixa de medicamentos comprida, com orifícios redondos perfurados, que tem pelo lado de dentro estas divisões: II, IV, VI, VIII e X.

19. Um sino muito grande com um cabo preto, e no cabo há um H assim desenhado, do qual cada metade está ornamentada com seis diamantes, cada um tendo o tamanho de uma semente de painço.

----------


FRIEDERICKE DELLBRÜCK, nascida Hahnemann:

Um cachimbo com fornilho branco, com pequenos buqueses rosas, e ornamentado em arabesco prata.


Uma régua laqueada (usada).


Uma caixa de vidro preto para rapé, com tampa; um pequeno sino de bronze.


Uma pequena caixa oblonga preta, para rapé.


“Economia de Estado da Grã-Bretanha” (Política), e um manual de F. A. Klockenbring.


Pinturas da Grécia, por T. A. Uckert, em água-forte em cobre; livro de bolso sobre a história da nação grega, com águas-fortes em cobre.


Uma xícara antiga, chapeada de prata e dourada, com tampa.

----------


Lista dos objetos de ELEONORE HAHNEMANN, de 28 de Maio de 1835:

Uma grande concha de prata, dourada por dentro, com “Hahnemann” no cabo.


Com essa, doze colheres de sopa, quiçá com o nome “Hahnemann”.


Uma corrente de pescoço em ouro, à qual se prende um relógio de senhora e um coração de ouro.


Quatro broches de ouro com e sem pedras; duas fivelas de cinto.


Oito anéis de ouro, com e sem pedras; uma corrente de âmbar com pingente dourado.


Duas medalhas comemorativas em prata, de meu pai; dois pares de anéis de ouro; um cinto.


Um grande relógio vertical de ébano preto, com face dourada.


Um relógio de prata com o nome “Louis”; um Kralstein.


Um retrato do meu pai com vidro e moldura espessamente dourada.


Dois do mesmo, sem vidro ou moldura, e um outro do mesmo com moldura preta.


Dois cobertores de lã tecidos em vermelho e verde; meu retrato a óleo.


Três livros de hinos, um para Köthen, um para Leipzig e um para Dresden.


Seis volumes do “Matéria Médica Pura” de Hahnemann, 1a edição.


Duas partes de Heléboro, de autoria de meu pai, três partes de autoria de Bardenheim.


Quatro exemplares da história da vida do meu pai; os “Escritos Menores” de Hahnemann.


Uma Dissertação de Doutoramento do meu pai; uma, igual, do meu irmão.


Roupas de casa, pessoais, e outros objetos de valor que ela já levou consigo.


Sobra apenas a mobília.

(Assinado) SAMUEL HAHNEMANN

----------


Propriedade de CHARLOTTE HAHNEMANN:


Um despertador preto com cabo; um notável relógio de prata marcado “Ch.”, com corrente de prata e uma chave para dar corda em prata.


Um relógio de prata com ponteiro de segundos, que mostra a data, com um gancho preto de ferro, e duas correntes de ferro para relógio, e estojo verde de estanho para relógio.


Um relógio de ouro para senhora, com gancho em ouro contendo uma ametista.


Duas correntes de pescoço de ouro real, 2 jardas de comprimento, uma com fecho caro, outra com fecho fosco; um colar vermelho-granada, com fecho de ouro real e medalhas, sobre o qual existe um pássaro.


Um lupite de prata, banhado; um par de brincos dourados.


Um par com miosótis azuis; um par com pingentes longos; um par redondo com botões quadrados.


Um par com cabeça de serpente; um par de brincos de pedra branca na forma de um miosótis; quatro broches de ouro, um com miosótis, um com o cabelo da falecida mãe, um com pedras brancas, um com o retrato e o cabelo do pai; cinco anéis de ouro: um com miosótis azuis, um grande, um com cabelo trançado e o nome entalhado, com uma pedra na qual cresceu um broto, um com uma proteção lisa, e um multicolorido, com “F. R.”; um jarro de leite de prata com cabo de ébano preto e tampa de prata com topo de vidro; um jarro de prata e com xícara de prata, dourado por dentro, e recoberto por uma tampa de vidro, e uma lata vermelha acompanhando.


Uma faca de prata com lâmina vermelha; um par de pequenos brincos de prata com pedras; duas medalhas de prata com retrato do meu pai; uma moeda comemorativa em prata, a Conquista de Mainz; duas pequenas moedas de prata; uma concha de sopa oval de prata marcada com “H”; seis colheres de sopa de prata marcadas “Heier”; seis colheres de chá de prata marcadas “E”; uma grande colher de chá de prata marcada “I”; uma açucareiro de prata; um par de tenaz de prata; uma concha de sopa nova em prata, dourada por dentro; um garfo novo de prata; um colar de contas brancas; duas sacolas de tricô com contas, com rosas e anéis, uma com uma menina tirolesa; duas bolsas de fio; dois cintos; uma porção de fitas de seda; uma coberta branca de piquê, marcada “CH” em branco.


Uma pequena colher de chifre; duas colheres muito pequenas de madeira; uma rosa artificial em vaso de flores; um vaso azul para flores com buquê de flores; uma caixa de fósforos vermelha com pequenas placas de ouro; um biombo de lareira bordado com pé marrom-avermelhado; uma pala verde e um abajur verde; um mata-moscas; duas escarradeiras vermelhas laqueadas com coroa de folhas de vinha dourada; uma máquina em ouro para pesar, com pesos numa caixa de madeira; a gravura em aço do querido pai, dourada; o desenho do querido pai feito por Titz; o retrato em cera do querido pai, feito por Straube; duas, apenas em vidro, e duas em (?) roupas, todas as silhuetas dos pais, irmãos e irmãs, do Dr. Süss, em vidro e moldura; o retrato em cera do Dr. Lehmann; uma ampulheta, um barômetro, tudo em vidro; um pequeno microscópio, montado em bronze; uma lente de aumento em prata; uma escrivaninha em mogno, com três gavetas, que podem ser todas trancadas, e o busto de Steinhäuser que fica sobre a mesma, com estojo de vidro e caixa de madeira; um armário laqueado de marrom para porcelana, com duas portas que trancam. Um sofá coberto de linho preto e enchido com algas marinhas; uma poltrona com assento bordado em azul. Uma poltrona giratória, braços estofados em preto e enchido com crina de cavalo.

----------


Charlotte devolveu o jarro de prata com cabo preto para Amalie. O relógio de prata, com ponteiro de segundos e que mostra o dia, foi dado por mim a Amalie e, em lugar deste, dei a Charlotte o relógio de repetição em prata, com corrente em prata.

(Assinado) SAMUEL HAHNEMANN
Maio, 1835.

*     *     *


Uma faca de prata com jarro de prata e xícara de prata, com o estojo de vidro e bandeja de estanho, o açucareiro em prata e a tenaz de prata, as seis colheres de prata marcadas “E” foram hoje (5 de Julho, 1835) dados a ela por mim.

(Assinado) SAMUEL HAHNEMANN

----------


LOUISE, divorciada Mossdorf:

Duas escarradeiras laqueadas em vermelho; cinco correntes de cachorro em ferro; quatro depósitos de água para cachorros; uma gaita com estojo; um acordeão com estojo.


Uma pintura a óleo de mamãe feita por F. Schoppe, em moldura dourada, que ela me deu na presença de papai, imediatamente após ter sido pintada, Lottchen também estando presente. O retrato a óleo de papai feito por F. Schoppe, em moldura dourada, deve ser meu, Louise, após a morte dele, com pequena caixa de madeira. Também a grande pintura a óleo de papai feita por Schoppe, com Gaie Iris (?), em caixa de madeira, quiçá seu busto esculpido por Steinhäuser, com Krakstein (?); como também três diferentes retratos a cera e o retrato de Louischen à cera. Uma caixa de recordações com conteúdo; o retrato do Dr. Lehmann.


O quadro com as chamas do sacrifício e o quadro de “Ferdinand e Julie”, em moldura preta; a água-forte em preto “Cristo curando o cego”; Meissen a óleo; um estojo de vidro com uma coleção de conchas; o bastão de Esculápio, entalhado a ouro, com estojo de vidro e Krakstein (?); um estojo em (?) canoa com uma cruz bordada; duas caixas para medicamentos em mogno, repletas; uma maleta de medicamentos com decoração de ramo de rosas; um estojo de medicamentos em couro marroquino verde e um estojo preto; um termômetro de bronze; um tinteiro de bronze; dois vasos com pintura de flores; dois tapetes, um com um cervo vermelho, outro com cervo preto, com “Príncipe e Princesa Frederick”, com borda preta; Beatrice Cenci, três paisagens francesas em moldura preta; a casa de Keller e mapas de viagem, em estojo; messinghero (?) perfurado; um pequeno bastão magnético enrolado em arame, e estojo com placa de zinco inclusa; uma coberta de seda listada cinza; um estojo pequeno e duas caixas contendo medicamentos; um atlas com gravuras; três pequenos mapas; uma pequena gravura bíblica preta; um grande mapa pós-viagem, no estojo; quarenta e seis calendários velhos; uma água-forte em pedra por H. Cascadehli, Tivoli, Badey, Alexisbad, com moldura; três livros de versos escritos; uma caixa com versos; um calendário permanente; um grande mapa de Inhalt, com duas ilhas (?).


Todos os livros de casos de pacientes de papai, por ele redigidos; todos os portfolios com cartas importantes, e os papéis de divórcio de Louise Hahnemann.
----------


Meu filho Friedrich, que se acha ausente, e respectivamente, quando ele for declarado morto, sua filha Adelheid, e casada com o Reitor Hohlfeld, recebe o equivalente aos outros objetos distribuídos entre minhas filhas, com a caixa de ouro para rapé com o “F” em brilhantes, que foi do reverenciado Duque Ferdinand falecido, a qual foi confiada, enquanto isso, ao Sr. Behr, para ser guardada numa caixa selada.

Köthen, 5 de Junho, 1835.

(Assinado) SAMUEL HAHNEMANN

----------


Meu neto, Hermann Friedrich Sigmund Richter, recebeu, como o equivalente aos objetos e peças do mobiliário divididos entre minhas filhas, educação gratuita a partir do seu quinto ano de estudos, quiçá a quitação do ofício de confecção de agulhas, e sua pensão e manutenção em Wanzleben, até 25 de Março de 1834. Também lhe muni, ao longo dos últimos dezessete anos, com roupas de casa, vestuário, meias e sapatos, etc.

Köthen, 5 de Junho, 1835.

(Assinado) SAMUEL Hahnemann


Hoje lhe dei, também, uma grande parte de minhas roupas, calçados e lenços.

5 de Junho, 1835.

(Assinado) HAHNEMANN
SUPLEMENTO 164

PARTIDA DE KÖTHEN


Hahnemann escreveu ao seu vizinho, Ulbricht:

† Ao Sr. Ulbricht, comerciante em Köthen.

Querido vizinho,


Minha Melanie está com medo de que eu novamente possa contrair gripe, pois que ela ainda prevalece em sua casa; peço-lhe, portanto, que me perdoe se me despeço do senhor por carta. Nesta oportunidade, desejo ao senhor e à sua família boa saúde e bem-estar, e gostaria de lhe pedir, ao mesmo tempo, que se lembrasse de minhas filhas, que moram em frente ao senhor, até eu regressar. Se puder vê-lo ainda outra vez, em minha casa, ficarei feliz de apertar suas mãos uma vez mais.

Seu dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 4 de Junho, 1835.

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

22 de Maio, 1835.


. . .  Fico feliz por ouvir sobre sua esfera de atividade e, caso você tenha pensado gentilmente em separar um exemplar para mim, gostaria de lhe pedir que mo enviasse através de algum livreiro, para o seguinte endereço: S. H., Rue des Saints Pères, nº 26, Paris, onde terei chegado daqui a três semanas, se Deus assim desejar. Não posso deixar de acompanhar minha querida Melanie (sem a qual não consigo sobreviver mesmo por duas horas), que tem de resolver suas próprias questões financeiras lá.


Os mais excelentes discípulos franceses também me aguardam com avidez (particularmente os que pertencem à Soc. Hom. de Paris, que insistem mais na pureza do que o grande número daqueles que pertencem à Soc. Hom. Gallicane, que estão distribuídos por toda a França), e não negarei meus bons conselhos a eles. Afora isso pretendo, sobretudo, descansar, e atender bem poucos pacientes.  . . .

----------


A princesa Louise Fr., da Prússia, escreve para Hahnemann:

† Düsseldorf,

5 de Março, 1835.


Há no jornal de Berlim um artigo vindo de Paris, no qual leio que eles estão esperando sua chegada. No entanto, eu dificilmente consideraria provável que você empreendesse uma viagem tão longa, visto que você não escreveu coisa alguma a respeito disso para mim. Fico realmente feliz que você esteja tão contente com sua esposa. Você gostará de ter suas duas filhas mais jovens morando numa casa próxima à sua, uma vez que terá condições de vê-las mais amiúde. Eu as conheço e, portanto, fico interessada em saber que você tem cuidado delas tão bem.  . . .

*     *     *

† Düsseldorf,

19 de Março, 1835.

Hofrath Dr. Hahnemann,


Visto que você só menciona em sua carta, estar indo para Paris a fim de acompanhar sua esposa, sem dizer quando pretende deixar Köthen por Paris, peço-lhe, pois presumo que isto será em breve, que me envie umas poucas linhas para que me deixe saber quando você estará deixando sua residência por umas poucas semanas, e também que me escreva quando tiver regressado de Paris para Köthen. Meu jornal para este ou o próximo mês só deverei enviar a Köthen depois de você ter retornado de sua viagem, caso ouça que você estará logo de saída. Espero que a viagem não se mostre por demais desgastante para você, pois já faz muito tempo desde que você viajou pela última vez.

Sua dedicada,

Louise Pr. Fr. v. Preussen.

SUPLEMENTO 165

O DIPLOMA DE HONRA DA SOCIEDADE GÁLICA DE HOMEOPATIA


O Diploma, que é uma bela gravura em cobre numa meia-folha quarto-folio, tem o seguinte conteúdo:

“Société Homöopathique Gallicane

Diplome

De Membre d’honneur

Delivré a Monsieur le Conseiller Dr. Samuel Hahnemann.

Président Dufresne, Dr.

Secrétaire Ch. G. Peschier, Dr.

(L. S.)


O Selo da Sociedade representa um círculo formado por uma serpente mordendo seu rabo, com as palavras “Société Homöopathique Gallicane”, e o ano 1832 inscrito ao redor dele. Um lampião antes da data quer representar sua diligência, um galo atrás do lampião é simbólico do nome de Hahnemann e também representa a França. Os símbolos estão dispostos numa coroa de estrelas acima das quais estão as palavras “Similia Similibus”, e das quais muitos raios se espraiam sobre um terço do globo terrestre.


A margem do documento é adornada com igual bom gosto e meticuloso cuidado. Os dois cantos superiores mostram um olho cercado por raios, o símbolo da Divina Providência; os dois cantos inferiores têm uma taça em torno da qual enrola-se uma serpente, o símbolo da ciência médica, e um lampião antigo. No centro, ao alto, uma estrela lança seus raios sobre um terço do globo terrestre. Abaixo da estrela está o nome “Hahnemann”; acima dele (portanto, entre a estrela e Hahnemann) estão as palavras “Similia Similibus”; debaixo do nome está a figura de duas coroas de louros. Nos espaços em branco da margem superior, à direita e à esquerda da estrela do meio, estão as plantas medicinais Chamomilla e Pulsatilla; opondo-se à estas, no meio da margem inferior do documento, Bryonia e Thuja estão representadas; entre estas duas, cercadas por uma coroa de louros, está o “Organon”. A margem da esquerda mostra a Belladonna e Veratrum, e entre estas um livro com o título “Maladies Chroniques”. Do lado direito, estão Arnica e Aconitum, e entre estes novamente um livro, intitulado “Matéria Médica Pura”. Está colocada sobre ambos os livros uma coroa de louros.


Esse diploma de honra era acompanhado pela seguinte carta:

Do Secretário para o Grande Hahnemann:

Hofrath e muito reverenciado Mestre,


O primeiro pensamento dos Fundadores de nossa Sociedade Homeopática, que originalmente congregou-se em Genebra e depois em Lião, foi a de colocar sob seu poderoso patronato nossa sociedade científica e filantrópica. Essa idéia está agora sendo realizada por meio do diploma de membro honorário que nós gentilmente pedimos que aceite. A Sociedade resolveu dar o diploma ao senhor apenas.


De fato, ninguém merece mais essa distinção mais do que você, Senhor; pois, qualquer que seja o grau de aperfeiçoamento para o qual seus seguidores possam levar a homeopatia, eles jamais farão mais do que colher uma flor do ramalhete que lhe pertence, pois somente o gênio merece seu coroado, e o senhor é o gênio da homeopatia, sem o qual esta gloriosa ciência ainda não teria vindo à luz.


A homeopatia – graças à brilhante luz que o senhor lançou sobre a ciência médica – faz agora um progresso mais rápido na França, do que fez na Alemanha durante os últimos vinte e cinco anos. A Sociedade Gálica de Homeopatia tem como seu objetivo o incremento da rapidez desse progresso: ela não só empreende a formação de uma sociedade de médicos convertidos, mas também deseja generalizar essa maravilhosa ciência, pedindo aos homens de todas as classes, que estão interessados no bem-estar da humanidade, e ansiosos em relação à saúde de seus membros, a se juntarem a eles.


Já o último ano, um numeroso encontro aconteceu em Lião; nós viemos na intensa esperança de que aquele a se realizar em 15 de Setembro em Genebra, possa ser ainda mais numeroso, e de que o planejado para o ano de 1835, em Paris ou Bordeaux, possa ultrapassar os dois anteriores.


Seu reverenciado nome, Hofrath, será sempre mencionado com o mais profundo respeito que exige, e com o título de um benfeitor da humanidade, para sempre unido ao de um promotor da ciência.


O Secretário da Sociedade aprecia muitíssimo a honra de ter sido encarregado de lhe expressar a respeitosa veneração de todos os membros; ele quase não ousa mencionar a gratidão profundamente sentida, que tão justificadamente alimenta em relação ao senhor,

Ch. G. Peschier, Dr.

Presidente da Sociedade Médica de Genebra.

Membro da Sociedade Méidica de Zürich, Berna,

Vaud, e Correspondente da Sociedade do Rio de Janeiro, etc., etc., etc.

Genebra, 12 de Maio, 1834.

----------

CARTA DE HAHNEMANN DE AGRADECIMENTO PELO DIPLOMA DE HONRA DA SOCIEDADE GÁLICA DE HOMEOPATIA

Mui Prezados Senhores,


Recebi sua carta de 12 de Maio de 1834 e fiquei profundamente emocionado diante dos gentis sentimentos a mim demonstrados e que seu honorável Secretário soube como expressar de uma maneira tão bela. Aceito com satisfação o Diploma de Membro Honorário que vocês me enviam, e peço-lhes que aceitem meus sinceros agradecimentos pela atenção a mim dedicada. Nossa benéfica ciência está progredindo, pelo que me dizem, na França, e a Sociedade Homeopática de Paris, que me elegeu Presidente Honorário, anuncia o mesmo. Amo a França e seu povo nobre, grande e generoso, que está tão determinado a reformar desmandos adotando métodos novos e melhores. Esta predileção cresceu em meu coração por meio do meu casamento com uma nobre dama francesa, digna do seu país. Permita Deus, de quem sou instrumento, que sejam abençoadas seus esforços e aqueles de todos os médicos que estão trabalhando comigo nesta tão necessária reforma médica, para o bem da humanidade. Embora eles possam continuar cegos, todavia nós lhe faremos um bem; mais tarde nos agradecerão por isso, porque nossos princípios são como a luz, uma das grandes verdades da natureza.


Recomendo-me às vossas lembranças e amizades, desejando-lhes boa sorte e bem-estar,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 6 de Fevereiro, 1835.

SUPLEMENTO 166

CARTA DE HAHNEMANN AO MINISTRO FRANCÊS DE EDUCAÇÃO, A RESPEITO DA HOMEOPATIA

(de 13 de Fevereiro de 1835)


Eu tenho pelo bem-estar da humanidade tão grande apreço em meu coração que não posso manter silêncio diante de uma questão assim importante. Todos os métodos de tratamento descobertos até aqui, tentam remover doenças por meio de remédios violentos, tais como sangrias e purgantes de todos os tipos, mas estes apenas enfraquecem a força vital. A homeopatia, ao contrário, atua dinamicamente sobre a mesma força vital, e cura as doenças de maneira suave, imperceptível e duradoura. Trata-se, portanto, não só de uma descoberta sensata, ou de um trabalho atilado de casualidades, através da aplicação do que se obtêm resultados mais ou menos favoráveis, mas da descoberta daquelas leis fundamentais da eterna natureza divina, e representa o modo mais natural e o único correto, pelo qual se torna possível a recuperação da saúde perdida.

SUPLEMENTO 167

HAHNEMANN SE INSTALA EM PARIS

† COMUNICADO


Como eu provavelmente não serei capaz de retornar de imediato para Köthen, recomendo veementemente, em minha ausência, a todos os pacientes que estão em busca de tratamento, o bom médico homeopata Hofrath Dr. G. Lehmann, quem durante três anos foi meu assistente e amigo.

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 22 de Agosto, 1836.

----------


O Dr. Lehmann escreve para o Professor Gross, de Pressburg:

† Köthen,

20 de Agosto, 1835.


Hofrath Dr. Hahnemann não voltará de Paris este ano – em sua última carta a mim endereçada em 3 de Agosto, ele de novo me confia o cuidado de seus pacientes. Este é o quarto ano que tenho sido seu assistente, e seu amigo mais íntimo. Já estou clinicando há dezenove anos, sou doutor em medicina, cirurgião, obstetra e Hofrath de Anhalt-Köthen. Possuo todos os registros de pacientes de Hahnemann, e sem dúvida sou um dos seus verdadeiros alunos, pois ninguém foi tão afortunado por estar o dia todo com ele como eu fui, e por isso o senhor pode continuar confiando seu filho a mim até o regresso dele.  . . .

----------

O DESEJO DE HAHNEMANN DE ABANDONAR SUA PRÁTICA É FRUSTRADO


O neto de Hahnemann, Dr. L. Süss-Hahnemann, de Londres, escreveu para o “Allg. hom. Ztg.” (1864, Vol. 69, Nº 13):


. . .  A fim de mostrar quão avidamente e sinceramente ele (Hahnemann) desejava se retirar de sua prática médica e passar em paz seus últimos dias, ele deixou em sua relação “Lit. G.” para sua filha mais jovem, Louise, “todos os registros de seus pacientes, escritos por ele mesmo, todos os folios contendo cartas organizadas e catalogadas, todos os grandes registros escritos de sintomas”. Mas, Hahnemann mal havia chegado a Paris, quando, através da influência de sua jovem esposa junto ao finado Rei Louis Philippe, recebeu do Ministro Guizot a permissão para clinicar, uma concessão que o Colégio de Medicina de Paris havia recusado. Subitamente, encontramos o velho cavalheiro, que só pouco tempo antes disso havia expressado o honesto desejo – e inclusive anotado por escrito em seu testamento – de retirar-se de toda atividade médica, cercada por uma clientela muito numerosa; ele estava até se deslocando em torno de Paris em visita a pacientes, um hábito que anteriormente nunca havia aprovado na Alemanha.  . . .


A fim de conseguir clinicar de maneira útil, Hahnemann precisaria usar os registros de pacientes que ele já havia anteriormente passado para sua filha; ele, por conseguinte, solicitou-os com a mais sincera promessa de que esses volumes seriam imediatamente devolvidos à sua filha após sua morte. Com o triste pressentimento de que esse tesouro jamais seria visto de novo por ela, sua filha Louise enviou seus manuscritos a Paris, onde permanecem até o dia de hoje.

SUPLEMENTO 168

DISCURSO DE SAUDAÇÃO DE HAHNEMANN EM PARIS

(“Allg. hom. Ztg.”, 1836, Vol. 8, pág. 178)


Vim para a França para o incremento da homeopatia, e estou muito feliz por estar em meio a vocês.


Agradeço ao Governo Francês, em nome de todos os homeopatas, pela liberdade que concede à nossa Sociedade e às nossas atividades. Espero em breve que trabalhos mais numerosos convença-os da excelência de nossa ciência, e que eles possam então nos garantir os meios para praticá-la numa maior escala, para o bem da humanidade.


Num escrito que em breve aparecerá, deverei falar ao público sobre a homeopatia, a qual eles só conhecem de forma imperfeita, devido à malevolência. Deverei explicar nesse artigo o que é um homeopata, e quais qualidades deve ele possuir para praticar sua benéfica ciência.


Eu reconheço apenas como meus alunos aqueles que praticam a homeopatia pura, e cujo tratamento esteja isento de todas as misturas de remédios até agora usados pelos médicos da velha escola. Em nome da minha experiência de longos anos, peço à pessoas que só confiem nos afiados seguidores de meus ensinamentos, os quais renunciaram por completo àquele modo homicida de tratamento. Minha longa e bem-sucedida prática clínica, certificada pelos registros de meus pacientes, que me ofereço a divulgar, prova que a homeopatia pura, praticada pelos que a estudaram de cabo a rabo, e a aprenderam por completo, é em si mesma suficiente para todas as necessidades da humanidade sofredora.


Agradeço à Sociedade Francesa por seus labores. Fico satisfeito em ver entre eles homens diligentes e ávidos que continuarão aquilo que iniciaram com tanta felicidade. Estou profundamente comovido com as expressões de afeto que recebi de todos os seus membros. Eu uno o meu zelo ao deles, e apoiarei suas tentativas para o incremento de nossa divina ciência, porque a velhice, que jamais diminuiu seu ritmo, não esfriou meu coração, ou enfraqueceu meus pensamentos, e a homeopatia permanecerá para sempre o objeto do meu coração.


Se precisarmos relutantemente reconhecer que a Sociedade de Paris, com umas poucas exceções que reconheço com prazer, não atingiu um entendimento muito profundo de nossa ciência, sem dúvida é porque a homeopatia só recentemente surgiu em Paris. Enquanto exorto os membros da Sociedade a um estudo perseverante e crescente, gostaria que eles considerassem, assim como todos vocês, cavalheiros, que quando estamos lidando com uma ciência que está incumbida de salvar a vida, é um crime negligenciar seu estudo. Quiçá estou convencido de que esta recriminação não se aplica aos senhores, porque imbuídos como estão de amor por seus semelhantes, não deixarão de atingir a meta almejada; confio ainda que se sairão bem, pois espero que permaneçam sempre unidos pelos princípios e pelo afeto.


E vocês, jovens homens da França, que ainda não se prenderam aos velhos erros, e estão procurando a verdade, nas noites acordadas de trabalho, venham a mim, porque eu lhes trago a verdade que vocês há tanto tempo buscam, esta sublime revelação de uma lei eterna da natureza. Eu apelo para os fatos ao tentar convencê-los; não tentem repudiá-los antes que um estudo consciencioso e completo os assegure do êxito; então, vocês, como eu, irão abençoar a Providência por esse incomensurável Bem, o qual foi permitido que descesse sobre a Terra através dos meus insignificantes esforços, porque eu só fui um débil instrumento daquele Poder, diante do qual todos deveriam permanecer humildes.

SUPLEMENTO 169

OS PRIMEIROS MESES DA VIDA DE HAHNEMANN EM PARIS


O Dr. Peschier escreveu, logo após a celebração em Paris, para o “Bibliothéque Homöopathique”, Vol. VI, 1835 (Vide o “Hygea” de Griesselich, Vol. III, pág. 392).


A vida familiar de Hahnemann não é mais a mesma que conhecíamos; ele não é mais um viúvo, tampouco mora numa pequena cidade da Alemanha, mas em Paris.


Ele não veio para esta grande cidade como muitos outros, a fim de ser visto ou para aumentar a fama de seu celebrado nome. Acompanhado de sua esposa, uma distinta nativa de Paris, Hahnemann veio para a capital para descansar de seus grandes labores, para viver ali no anonimato, e para completar seus derradeiros trabalhos científicos, escritos em francês. A homeopatia, como um princípio médico, tem sido recentemente objeto de muitos ataques; até mesmo os homeopatas disputam as teorias de Hahnemann, rejeitam alguns pontos nelas e substituem outras idéias. Hahnemann não se incomodou ainda em responder; ele tem permitido que as objeções se acumulem; mas em seu livro, que sairá em francês, ele refutará todas essas cavilações, e coordenando seus pensamentos, irá colocar diante de nós uma estrutura tão completa que a crítica nada encontrará para objetar.


Hahnemann declarou que gostaria de permanecer ignorado em Paris; tomou todas as medidas de precaução para continuar desconhecido; até seus mais dedicados discípulos nada souberam de sua chegada durante quinze dias; ele mora num distrito afastado, e não retribui visitas. Contudo, uma reputação como a sua iria atravessar paredes e trincheiras; em pouco tempo sua casa ficou sendo conhecida e desse momento em diante ele passou a ser assediado por aqueles que buscavam assistência.


Mas um anjo guardião fiel o assiste, dia e noite. Sua esposa não deseja que os poucos momentos preciosos que ainda restam ao valioso provecto, possam ser desperdiçados com interesses particulares de pacientes. Os pacientes que o consultam não são mais indiscriminadamente aceitos, e as consultas têm de ser imploradas. Hahnemann é consciencioso de que deve ao mundo científico, e de que o tempo que ele necessita para a atividade fundamental não deve ser dedicado a pacientes.


Estamos felizes por podermos informar aos nossos leitores que um ilustre ancião goza de uma felicidade que muito raramente cai no destino do cientista, ou seja, ele é capaz de gozar vivamente os doces confortos da vida numa idade em que, via de regra, fraquezas, enfermidades e privações de todos os tipos assediam os idosos. Hahnemann goza do pleno uso de suas faculdades, e suas habilidades intelectuais nunca estiveram mais atiladas ou mais surpreendentes; sua saúde é extremamente boa; ele ainda possui uma boa dose de força física aos 80 anos de idade; seu olhar ainda é alimentado com o fogo da juventude. Para sua jovem esposa, ele é o objeto dos mais ternos cuidados. Hahnemann é o gênio personificado, a quem as Graças prestam homenagens; para sua jovem esposa, ele é mais do que homem.  . . .  Ela o idolatra; nós não podemos expressar seus sentimentos em outras palavras; ela tem se devotado, dado de si, inteiramente a ele. Ela jamais o abandona; ela é como sua sombra, seu alter ego. Ela é dotada de grandes talentos, fala diversos idiomas europeus de forma muito fluente, anteriormente havia se ocupado com poesia, pinta muito bem a óleo (ela acabou de completar o retrato de Hahnemann, o qual é bastante parecido);
 quiçá ela estudou avidamente a homeopatia, possui uma memória excelente, toma nota dos sintomas de pacientes; em resumo, ela é o braço direito de Hahnemann. Durante nossa estadia em Paris, Hahnemann nos convidou a todos para uma celebração em sua própria casa. Nessa ocasião, sua esposa viu todos os médicos homeopatas como alunos entusiasmados, como adoradores (“adorateurs” – em suas próprias palavras) do seu esposo. Não conseguimos elogiar de modo suficiente a gentileza e a graça com as quais fez as honras dessa celebração. Hahnemann nos recebeu como se tivesse sido sempre um grande lorde. Não retornará cedo para Köthen.

SUPLEMENTO 170

CARTAS DE HAHNEMANN, DE PARIS, PARA SEUS AMMIGOS ALEMÃES


Hahnemann para Bönninghausen:

† Paris,

7 de Janeiro, 1836.

Rue de madame, n.º 7.


. . .  Uma viagem de quatorze dias trouxe-me aqui, junto com minha querida Melanie, no grande calor de verão do final de Junho. Nós chegamos ao que anteriormente foi a própria residência dela no meio da cidade. Imediatamente decidimos nos mudar para uma residência mais espaçosa e arejada. Ficamos felizes em encontrar uma excelente casa, onde estávamos livres dos ruídos da rua, pois somente nossos empregados moram na parte da frente da casa; nossas grandes janelas dão para um belo jardim, destinado ao nosso próprio uso, que possui uma porta de trás que se abre para o Luxemburgo. Este é um grande jardim público, com muitas árvores, o qual se leva uma hora andando para atravessar. Estamos aqui vivendo no ar mais puro (desde 15 de Julho), como se estivéssemos no campo; nós somos como um casal de pombos e nosso amor um pelo outro cresce diariamente (o que parece quase impossível) pois nenhum marido na Terra poderia estar mais feliz que eu, não obstante a ingente carga de trabalho. Embora não estejamos morando no centro desta enorme cidade, e sim nos arredores, onde nenhum médico estrangeiro poderia ter a perspectiva de estabelecer um consultório, e ainda menos alguém como eu, que só visita pacientes em casos de muitíssima necessidade, e obriga todos os casos crônicos a virem até mim, todavia, minha casa nunca se vê livre de pessoas buscando ajuda, além dos amigos que vêm em outras ocasiões.


Gozamos aqui vinte vezes mais estima e consideração do que a mim concedidas em minhas circunvizinhanças anteriores. O povo francês é muito mais receptivo à melhoria e muito mais justo, sem o ciúme por méritos, como são os alemães. Nas províncias, nossa ciência enumera mais alunos verdadeiros do que em Paris (a maioria deles esteve aqui em 15 de Setembro, para um importante encontro, vindos de todas as regiões da redondeza). Paris está muito atrás, porque muitos charlatães usurparam a prática homeopática, os quais têm trabalhado muito perniciosamente e sido muito prejudiciais à nossa ciência, por misturarem o antigo lixo dentro dela e, conseqüentemente, têm tido muitos fracassos. Agora que eu estou aqui, eles estão se tornando menos presunçosos, pois minha presença os impressiona, e o público começa a diferenciar entre seus falsos arautos e a verdadeira e útil homeopatia. Contudo, tenho um número reduzido de reais alunos e seguidores (cinco no total) que se reúnem em torno de mim, os quais espero tornar algo bom, se Deus me conceder vida – o que parece ser o caso, porquanto os muitos amigos que me viram antes me asseguram, sem serem perguntados, que eu nunca pareci mais vivo e robusto do que estou agora; e realmente me sinto bem, graças a Deus!  . . .


Gostaria que você pudesse vir aqui apenas uma vez mais para me ver em minha feliz, e quase poderia dizer, bem-aventurada vida de casado, e ver também as muitas e excelentes pinturas a óleo que adornam minha sala (a coleção de minha boa esposa), entre as quais as de sua autoria não são as de menor qualidade, uma vez que aqui ela foi considerada uma famosa artista. Há entre outros, um retrato feito a óleo, que talvez seja a melhor semelhança que já fizeram de minha pessoa; ele já havia sido pintado em Köthen, depois de eu a ter curado de tic douloureux no hipocôndrio direito, do qual ela sofrera durante muitos anos. O famoso David acabou de concluir um excelente busto de minha pessoa.  . . .
----------


Carta de Hahnemann para von Gersdorff:

Mui Querido Amigo e Amado Padrinho,


Tendo sido impedido por um número de obstáculos, somente hoje eu tive o prazer de lhe agradecer pelos seus sinceros desejos de 5 de Abril.


Após nossa partida de Eisenach, onde eu e minha querida Melanie tivemos o prazer de vê-lo antes de dizermos adeus, chegamos a salvo em Paris, após dias de etapas curtas de viagem, no dia 21 de Junho, na casa até então ocupada por minha esposa. Estávamos tão bem que inclusive no segundo dia fomos capazes de assistir uma excelente ópera. Como nossa primeira residência, no meio da cidade, não parecia conveniente à saúde de nós dois, avidamente procuramos e encontramos uma excelente casa que não poderia ser ultrapassada em suas vantagens por nenhuma outra casa, em toda a grande Paris. As janelas dos aposentos de nossos empregados dão para a rua; nossos aposentos no primeiro andar, no entanto, dão vista por sobre o nosso jardim, o qual é bem disposto, e contém uma saída para o grande jardim de Luxemburgo, o qual permite uma caminhada de meia hora no mais puro ar do campo, para todos os que gostam de passear a pé. Por esses lados nós vivemos como se estivéssemos no campo, cercados pelo mais belo cenário, e estamos distantes de todo ruído, um aspecto que torna tão desagradável uma permanência na cidade – todavia, por outro lado, estamos realmente em Paris, e os pacientes de Paris têm fácil acesso a mim (também de carruagem), pois eles são sobretudo da classes altas e das mais elevadas, mas eu presto também minha ajuda, com todo prazer, aos mais pobres, porquanto minha excelente esposa me presta um auxílio ingente, visto que ela é uma calorosa amiga para a nossa ciência. Em síntese, eu estou tão feliz em minha situação atual de vida como nunca estive antes durante toda a minha existência. Tenho uma esposa altamente instruída que me ama ternamente. É dotada de conhecimentos os mais variados, e tem uma disposição delicada, grande inteligência e refinamento; eu também a amo como a mais preciosa jóia de minha vida terrena. Seus incessantes cuidados são apenas para mim, até mesmo nos mais comezinhos detalhes, de forma que todo desejo meu é satisfeito, não importa qual ele possa ser. Este ano não ficamos separados uma hora sequer, e vivemos uma tal vida íntima e feliz juntos, que não pode haver em Paris outro par que possa se igualar a nós em nosso amor perfeito. E tanto é assim que, conhecidos que me viram há anos atrás, mal me reconhecem, e asseguram-me que pareço dez anos mais jovem, e até onde isso diz respeito, sinto-me tão forte e vigoroso e isento de doença quanto eu estava em meus trinta a quarenta anos. Esta é a obra de minha preciosa Melanie, com quem sou um só coração e uma só alma, e quem transformou o anoitecer de minha existência num céu terreal. Anteriormente ela era uma reconhecida poetisa, do que seu bonito poema épico “l’Hirondelle d’Athene” dá provas. Na ocasião, conseguiu com o mesmo uma considerável soma de dinheiro em prol dos gregos oprimidos; ela é também uma pintora celebrada (e o melhor retrato de minha pessoa foi pintado por ela a óleo, quando em Köthen, e agora está aqui, em nossa encantadora coleção de quadros); atualmente é a mais aplicada aluna e tem um bom conhecimento do método homeopático de tratamento.


Como, ao deixar Köthen, dividi meu patrimônio entre meus oito filhos e netos, de tal modo que pudessem daí em diante viver dos juros (sem serem capazes de tocar no capital, de acordo com uma cláusula estipulada por mim), penso ter me aliviado de um grande encargo, e acredito que, de qualquer maneira, nesse aspecto, posso calmamente olhar para adiante até uma tranqüila senectude.


O método homeopático de curar é praticado mais conscienciosa e corretamente, com sucesso e honra, por muitos de meus verdadeiros alunos nas maiores e menores cidades provincianas da França. É só em Paris que os trinta ou quarenta assim-chamados médicos homeopatas pararam a meio-caminho, e também adquiriram o charlatanismo predominante em outros ramos da ciência e, portanto, muito pouco conseguiram de bom, mas têm feito bastante mal, razão esta porque foram tratados com desprezo pela Academia Royale de Médecine. Os alopatas e a Academia deixam-me em paz; parece que eu os impressionei, talvez porque eles nunca antes viram em sua grande Paris um homem que pudesse realizar tais maravilhas ao tratar com a homeopatia. Tenho apenas uns poucos discípulos realmente bons em torno de mim, mas deposito grandes esperanças na geração mais jovem, nos jovens estudantes locais de medicina, que ainda não foram estragados pela antiga e néscia prática clínica, e que mostram tão boas intenções.


Minha querida Melanie recomenda-se, comigo, à sua amistosa lembrança, e quiçá à sua muito prezada família.

(Assinado) SAMUEL Hahnemann

Paris, rue de Madame, nº 7.

14 de Junho, 1836.

----------


Dr. J. Fr. Hennicke para Hahnemann:

† Estimado amigo,


Não recebi qualquer notícia sua desde que saiu da Alemanha e montou sua residência em Paris, embora eu tenha perguntado a diversos médicos homeopatas. Já tinha quase abandonado todas as esperanças, quanto inesperadamente recebi, em 24 de Setembro, através do seu atual editor, Schaub, de Düsseldorf, uma carta do médico-de-dia, Dr. Backhausen, de Düsseldorf, datada de 20 de Setembro, na qual foram acrescentadas algumas informações a respeito de suas atividades médicas em Paris. Fiquei extremamente feliz com elas e publiquei-as no Nº 272 do Allg. Anz. d. Deutschen, e enviei diversas cópias aos médicos homeopatas de todas as partes da Alemanha; também enviei-lhe uma cópia por intermédio de Schaub. Sentir-me-ia muito feliz se você tivesse a gentileza de me enviar algumas notícias concisas sobre suas atividades médicas, bem como sobre o progresso do seu método de tratamento. Com isso, poderíamos colocar um freio em muitas mentiras e muita difamação que seus numerosos inimigos estão divulgando tanto verbalmente quanto por escrito.  . . .


Seu sistema de tratamento faz rápidos avanços nos Estados Unidos da América do Norte. Você encontrará nesta carta uma reprodução, no Nº 233 e Nº 234 do Allg. Anz. d. Deutschen, de um relato documental da fundação de uma Academia Homeopática de Allentown, Pensilvânia, fundada pelo infatigavelmente ativo e capaz Dr. Const. Hering, de Zittau, onde seu pai ainda mora.


Há poucos dias atrás, recebi dele seu “Médico homeopata de família para os cidadãos alemães dos Estados Unidos”, Allentown, 1837. Imediatamente redigi o anúncio crítico dele no Allg. Anz. d. Deutschen e, ao mesmo tempo, exibi uma amostra da primeira parte do “Documentos impressos da Academia Homeopática de Allentown, etc.”, um trabalho que confere créditos ao autor, D. C. Hering, e à homeopatia.


Há pouco tempo recebi uma continuação do “Correspondência de Médicos Homeopatas na América”, relativo ao esquema do qual dei um relato no Allg. Anz. Isto ajudará a difundir mais amplamente, na Alemanha, a crença na verdade e na eficiência da homeopatia.


Na Alemanha seus ensinamentos ainda se deparam com muitos oponentes amargos entre os médicos, que ou não entenderam ainda a verdadeira natureza dos mesmos, ou pela ignorância e preconceito cego, combatem e negam a verdade deles de um modo malicioso e desavergonhado. As conseqüências disso têm sido novamente sentidas de uma forma muito feia, por meio da epidemia de cólera deste ano, em Berlim, Breslau, e em toda a Silésia, sem mencionar Nápoles, Palermo, Messina e Catânia.


A homeopatia está se espraiando cada vez mais entre as classes inferiores nas pequenas cidades e entre a população rural. Nosso amigo Plaubel, homem sensato e pensador, faz-lhe crédito como um verdadeiro aluno e é, portanto, altamente estimado por todos os que o conhecem com maior intimidade. O Dr. Schindler está familiarizado com seu método de tratamento, mas ele perde todo o respeito como homem com seu comportamento escorregadio, e porque tem o hábito de beber. O Dr. Madelung só utiliza remédios homeopáticos quando eles são requisitados; ele também prescreve seus remédios homeopáticos procedentes das farmácias locais, onde podem ser comprados.


O Dr. Emil Braun, de Gotha, que entrou em contato com a homeopatia através do Dr. Plaubel, tem vivido em Roma já há muitos anos e lá é muito atuante na propagação da mesma. Ele tem recebido diversas caixas com medicamentos enviadas a ele a partir de Gotha, as quais ele considera melhores do que as remetidas de Jütterbogk. Vive ali em Gotha um homeopata entusiasta, Hallmud, que prepara caixas de medicamentos com o maior cuidado e conscienciosamente, sob a supervisão e com a cooperação de Plaubel.


Você perceberá, a partir dessas poucas informações, prezado amigo, quanto me preocupo com a causa da homeopatia. Que isso possa induzi-lo a honrar-me e dar-me o prazer de receber notícias de sua parte. Que possa gozar ainda de boa saúde e de uma vida ativa por um longo tempo; este é o desejo de seu verdadeiro amigo e admirador.

Dr. J. Fr. Hennicke.

Gotha, 3 de Novembro, 1837,


Hahnemann deu a seguinte resposta a essa carta:

Amigo muito querido,


Seu gentil interesse por mim e meu trabalho durante minha estadia em Paris, manifesto em sua última carta, datada de 3 de Novembro, estimulou outra vez minha antiga gratidão por você. Quão em débito nossa nova e verdadeira ciência está contigo, quem tão bem tem sabido divulgá-la pela voz e pela pena.


Você deseja saber algo sobre minhas atividades, desde que vim para cá? Pessoalmente, sinto-me muito melhor e mais feliz sob os incessantes cuidados e amor inextinguíveis de minha querida Melanie, do que estive nos últimos anos em Köthen. Ela diariamente trata de forma gratuita de um grande número de pacientes pobres, sob minha supervisão, que ela agora dificilmente necessita, porque, em virtude de seus próprios estudos de nossa ciência, ela progride dia a dia cada vez mais. Suas curas das piores doenças, as quais podem ser chamadas naturais, pois essas pessoas pobres são tão necessitadas e têm, por conseguinte, se livrado de serem tratadas de maneira errada pelos outros métodos perniciosos, como ocorre com os mais favorecidos e ricos, espantou a todos e, às vezes, inclusive a mim mesmo. Eu não queria escrever coisa alguma para a França, ou o que é equivalente, alguma coisa para Paris, a fim de tornar nossa ciência melhor conhecida nesta honrada terra da liberdade, isto é, uma terra onde muito benefício pode ser alcançado sem ser impedido e punido. Desde que quase muito já tem sido escrito, o que deixa os descrentes sem serem convertidos, os ignorantes e aqueles que não indagam.


Não! Eu desejava convencer curando continuamente aqueles piores tipos de doença, que permanecem incurados, e mostrar pelos fatos, a infinita vantagem de nossa ciência sobre tudo que algumas vezes foi chamado de ciência médica – uma tarefa que parecia praticamente impossível para um estrangeiro numa cidade de um milhão de habitantes. Contudo, graças a Deus, essa tarefa já foi conseguida em grande parte. O povo parisiense está começando a respeitar nossa arte em vista dos constantes resultados favoráveis. Eu não desejava mais e, no entanto, através dessa persistência de minha parte em alcançar curas verdadeiras, a lassidão de todos aqueles homeopatas de Paris e das províncias, tem gradualmente se inflamado até atingir um estudo ávido desta mais difícil e mais benéfica de todas as ciências humanas.


Toda Segunda-feira ao anoitecer, das oito às dez e meia, um número dos melhores homeopatas locais se reúne aqui em minha espaçosa casa para uma discussão sobre temas homeopáticos; também médicos homeopatas e amigos de nossa ciência, que estão de passagem por Paris, tomam parte nessa reunião informal.


Suas notícias de Roma, Munique e América do Norte não me eram inteiramente desconhecidas, e foram muito agradáveis.


Que Deus possa guardá-lo e os seus, e incrementar o bem-estar de vocês, e manter inalterada sua afeição por mim, a qual eu sempre retribuirei.

Seu,

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 16 de Dezembro, 1837.

Rue de Milan, nº 1.

Lembranças gentis ao Dr. Plaubel.


Agora o Dr. J. Fr. Hennicke relata ainda em seu “Allg. Anz. der D.”, N.º 143, 1838 (22 de Maio):


que, em Gotha, um busto de Hahnemann, em baixo-relevo de gesso, executado pelo Prof. Döll, poderia ser adquirido pela soma de 6 Gr.


Essa é a única semelhança realmente verdadeira, em tamanho metade do natural, copiado de um bronze feito pelo famoso escultor David, de Paris, que também executou um grande busto de Hahnemann em mármore de Carrara, o qual foi apresentado em Paris no dia 19 de Fevereiro deste ano, com apropriadas festividades cerimoniais dedicada ao Nestor dos médicos alemães, pelos médicos e amigos da homeopatia, em Paris.

Hennicke então prossegue:


O subscrevente ficou muito agradavelmente surpreso quando ele recebeu, em 3 de Maio deste ano, aquele baixo-relevo em bronze, acompanhado de uma amistosa carta redigida com a própria caligrafia de Hahnemann, como um sinal de lembrança, presenteado a ele por uma de suas filhas que estava de regresso ao lar, vinda de Paris. Ele também teve o prazer de ver dois retratos a óleo do Dr. H., representando metade da pessoa em tamanho natural. Eles eram reproduções verdadeiramente artísticas. Foram executados com talento nítido por “Melanie”, a jovem esposa de Hahnemann, e representam a fisionomia do aclarado pensador e do profundo pesquisador, com semelhança e colorido vivo reais.

SUPLEMENTO 171

SEM REGRESSO PARA A ALEMANHA


Hahnemann para Bönninghausen:

† Paris,

18 de Setembro, 1836.


. . .  Gastei muitas horas nisso, como é apenas de direito (refere-se a uma carta que tinha sido perdida -- R. H.), embora minhas horas de descanso sejam muito poucas. Porque estou em meio a uma numerosa clientela que inclui personagens locais de alto escalão, e alcanço os melhores resultados e, portanto, dificilmente consigo me proteger das investidas.  . . .  Aqui eles sabem como apreciar e como remunerar um verdadeiro médico, pelo que o viver dispendioso desse lugar é compensado. Através de minhas atividades, nossa ciência já alcançou um grande prestígio aqui.


Mesmo se eu fosse cinqüenta ou sessenta anos mais jovem, jamais pensaria em retornar à Alemanha.  . . .  Estou nas melhores condições de saúde e mais feliz do que jamais estive em minha vida, e desejo o mesmo a você.


Gostaria apenas que você estivesse aqui, mas ninguém mais. Logo, não fale deste meu desejo a nenhum outro homeopata, porque só você estaria no lugar certo aqui, os outros só seriam um fardo para mim e para si mesmos, como sempre tem acontecido com alguns alemães aqui em Paris.  . . .

SUPLEMENTO 172

A VISITA DO DR. DETWILLER A HAHNEMANN EM NOME DA ACADEMIA HOMEOPÁTICA DE ALLENTOWN


O Dr. Heinrich Detwiller, então com 85 anos de idade, relatou num banquete da Sociedade Médica da Pensilvânia, em Easton, em 8 de Setembro de 1888:


Há pouco mais de quarenta e quatro anos atrás, viajei de navio para a Europa. Meu principal objetivo era entrevistar o Dr. S. Hahnemann em Paris, o Professor Schoelein, de Zurique, e o Professor Weber em Freyburg, representando os interesses da Academia Allentown da Arte Homeopática de Curar.


O Dr. Hahnemann e Sra. receberam-me com acentuada gentileza, e ele ficou muito surpreso com nossa aventura de fundar um instituto para ensinar homeopatia, mais ainda quando eu lhe contei que o Dr. Hering era o pivô do empreendimento. Solicitei seu conselho se seria possível obter ajuda material entre os amigos na Europa na forma de subscrições públicas, ao que ele respondeu que daria à questão a devida consideração, e exibiu a esperança de fazer alguma coisa até minha próxima visita.


Em minha visita seguinte, em Outubro de 1836, ele declarou sua incapacidade de obter, ou dar de si mesmo, a ajuda pecuniária, mas nos enviaria sua estátua de mármore em tamanho natural, então em fase de confecção pelo famoso escultor David, em Paris. Ele manteve sua palavra, mas com um naufrágio a estátua foi perdida. Em minha partida, ele implorou pelas bençãos de Deus para nossa iniciativa, e a senhora, com um beijo de despedida, juntou a rogativa de que o bom trabalho iniciado pudesse prosperar e se difundir como a religião cristã por todo o mundo.

SUPLEMENTO 173

HAHNEMANN E A ACADEMIA ALLENTOWN DE CIÊNCIA HOMEOPÁTICA


Hahnemann para o Dr. Hering, da Filadélfia:

Mui querido e dedicadíssimo promotor de nossa ciência,


Aparentemente em função de algum golpe de má sorte, minhas duas cartas endereçadas a você se perderam e não chegaram às suas mãos. Na primeira, eu lhe agradecia por terem me eleito Presidente Honorário da Hahnemann Society of Philadelphia, e pelo Diploma de Honra que me foi enviado. A segunda carta continha uma detalhada descrição de minha desagradável conexão com os homeopatas alemães. A primeira carta foi enviada através do correio prussiano de Hamburgo; a segunda, via “Homeopath” de Bremenlehe. Na verdade, entro em contato muito mais próximo com você por meio da conexão regular e segura, via Havre.


Estou agora em Paris onde provavelmente me estabelecerei. Minha segunda e incomparável esposa, Marie Melanie d’Hervilly, quem é um modelo de façanhas científicas e artísticas, e quem é dotada de um nobre coração e inteligência límpida, ama-me incomensuravelmente e faz da Terra um paraíso. Em sua juventude ela foi muito estimada e valorizada pela sociedade intelectual daqui; nós nos casamos em Köthen, em 18 de Janeiro de 1835, e temos vivido em Paris desde 25 de Junho de 1835. Ela já alcançou muita habilidade em nossa divina ciência de curar, por meio de sua diligência, e já logrou muitas curas brilhantes em doenças crônicas, junto aos pacientes pobres. Tudo isso tem me tornado dez anos mais jovem e nunca, nos últimos quarenta anos, eu gozei de uma tal ininterrupta boa saúde, como desde o meu novo casamento. Minha Melanie percebe todos os meus desejos e solicitações sem aguardar uma insinuação de minha parte.  . . .  Ela é um anjo em forma humana.  . . .


Estudo muito pouco no momento, pois tenho escasso tempo para descanso.


Estou muito contente por saber do seu belo instituto, a Academia Homeopática de Allentown. Você já ultrapassou tudo que podemos produzir neste sentido, na Europa. Seu jornal, o “Correspondenz Blätter”, que você teve a gentileza de me enviar, é muito prático e é escrito num espírito excelente. Mas você deve cuidar para que seus colegas escrevam em bom nível de alemão. As abreviaturas têm seus limites; não é possível deixar de fora os necessários artigos e preposições. Que a Academia é alemã e deve permanecer alemã é patriótico, e certamente vantajoso à ciência, porque nasceu em solo alemão, e podemos considerar que a partir dessas ampliações e adições ela se mostrará tão logo as deliberadas tolices, que agora a distorcem e têm suas origens na envergonhada ignorância, vaidade e preguiça, tenham sido postas no pelourinho por suas superficialidades e futilidades.


Espero que você possa encontrar uma pessoa capaz para o seu hospital, que reunirá à sua volta os estudantes quando visitar seus pacientes, e que dite, na presença deles, suas anotações ao assistente, e mais tarde registre também as alterações nas condições dos pacientes, em visitas subseqüentes, e então dará aula sobre isso, a qual deverá durar de uma a duas horas.


Gostaria de lhe sugerir que não fizesse quaisquer dissecções em cadáveres de pacientes alopáticos a fim de obter preparados patológicos, pois que estes apenas mostrariam os resultados de tratamento médico incorreto. A dissecação de corpos de pessoas que morreram de doenças naturais, sem muito tratamento médico, é a única que pode ser instrutiva.


O tempo dos alunos não deveria ser exageradamente gasto com o estudo de detalhes anatômicos, e o estudo da botânica e da química não devem ser levados a extremos. Sit modus in rebus! As opiniões de Schönlein, que como eu observo a partir de suas folhas são excelentes, poderiam ser utilizadas com vantagem em sua Academia, porquanto você pensa tanto nelas (elas me são desconhecidas). Você não precisa ter medo da competição dos ingleses. Até o momento, não há tradução para o inglês das mais importantes obras homeopáticas. Logo, que trabalhos poderiam eles mostrar aos seus alunos?


Sinto pena de só haver recebido sua primeira carta. Nosso Bom Deus sem dúvida abençoará seu grande empreendimento. Sei disso!


Possa você continuar a gozar de boa saúde, em prol da humanidade, e possa sua querida família também ser favorecida com a boa sorte. Eu e minha querida esposa lhe enviamos nossas mais cordiais lembranças e, por favor, recorde-me a todos os seus colaboradores.

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, rue de Milan.

3 de Outubro, 1836.


Uma outra carta para Hering:

Querido amigo,


Como estão você e seus dois queridos filhos? Espero poder receber muitas notícias boas de sua parte. Gostaria de saber se você já se tornou mais familiarizado com nossa prática homeopática, que evidentemente é muito laboriosa.


Eu e minha querida esposa, curamos juntos um número surpreendentemente grande de pacientes; ela cura, nas últimas horas do dia, muitos pacientes pobres, e para minha surpresa, algumas das piores formas de doença.


Recebo pacientes de todas as classes, até os da mais alta, em nossa sala de consultas, e só faço visitas com ela, em minha carruagem, àqueles que estão confinados aos seus leitos. Faço isto, sobretudo, no anoitecer, porque realizo consultas das dez da manhã até as quatro da tarde. Nossa refeição ocorre às cinco horas. Somos assediados com pacientes inclusive no verão, quando tantas famílias dirigem-se para o campo. Muitos dos assim-chamados homeopatas surgiram durante minha permanência aqui (seis anos); mas bons há realmente muito poucos. Estes são mais facilmente encontrados nas cidades provinciais.


Se fui corretamente informado, sua Academia fornece diplomas a bons homeopatas. Se este for o caso, você me concederia uma favor caso enviasse um para minha querida esposa, Marie Melanie Hahnemann, nascida d’Hervilly, pois ela conhece melhor a homeopatia, tanto de forma teórica quanto prática, do que qualquer de meus seguidores, e posso dizer, ela vive para nossa arte.


Os dois pequenos camafeus irão lhe dar uma representação razoavelmente correta de minha cabeça.  . . .  O entalhe em chapa de cobre tem em geral uma boa semelhança, somente que o artista me retratou num mau momento, quando eu provavelmente estava vexado pelo mau comportamento dos homeopatas bastardos da Alemanha; não há nele traço algum de bondade visto em minhas feições.

Cordiais saudações,

SAMUEL HAHNEMANN.

28 Março, 1841.

----------

OUTRO LEMBRETE DO PEDIDO DO DIPLOMA PARA MELANIE

Querido amigo e colega,


Na qualidade de Presidente da Academia de Allentown eu lhe pedi um diploma de médico em homeopatia para minha querida esposa, e você respondeu que a Academia consideraria um honra concedê-lo; mas o tempo está passando e eu ainda não recebi um diploma para ela. Por conseguinte, renovo meu pedido hoje, e acrescento as razões pelas quais devo insistir nisso com urgência.


Antes de nossa união, minha esposa era uma pintora e poetisa de renome, autora de obras que lhe conferiram uma posição de destaque. Após nosso casamento, ela demonstrou muita admiração por nosso sistema terapêutico, e me esforcei muito para ensiná-la, porque pude prever quão proveitosa ela poderia se tornar para mim, e quanto ela seria capaz de contribuir para a propagação de nossa arte. Com essa finalidade, ela foi forçada a abandonar todas as distrações e prazeres que haviam anteriormente enriquecido sua vida. Pense nisso! Ela deixou esse paraíso a fim de me seguir pelo vale de sofrimento onde estão os pacientes, ouvir suas queixas, trazer ajuda, e comigo lutar contra os homens maus e seus métodos prejudiciais de tratamento. Ela também fez este sacrifício, de ter renunciado a toda fama artística já conquistada com árduo trabalho – um tremendo sacrifício que ela mesmo agora, às vezes, lamenta quanto olha para trás, a despeito da outra fama, e não posso efetivamente culpá-la por isso.


Portanto, minha consciência insta-me a oferecer um substituto por tudo isso.  . . .  Ela já tratou 6.000 pacientes pobres, sem minha ajuda, com tal coragem e habilidade que a deixou confiante no sucesso. Ela agora consegue tratar tão bem quanto eu.


Essa é a razão porque desejo um diploma para ela. O tempo passa rapidamente e eu gostaria de lhe conseguir esse título, ainda mais por seu intermédio, pois você tem feito tanto pela causa da homeopatia.


Restituirei imediatamente com um cheque as despesas relacionadas com o diploma, e quiçá os honorários daqueles envolvidos com ele.


Durante os últimos nove anos empenhei-me em aperfeiçoar meu “Organon”, e a sexta edição, em sua nova forma, em breve aparecerá.


(Segundo uma cópia de uma carta sem data, provavelmente do ano de 1842.)

SUPLEMENTO 174

CARTA DE HERING PARA HAHNEMANN


Na introdução, Hering enfoca que já escreveu diversas vezes para Hahnemann mas que, dessa vez, era por “necessidade de buscar um conselho e apoio para um passo muito importante que desejava dar” – que devia ir para Londres. As razões disto, Hering explica com as seguinte palavras:

† Filadélfia,

10 de Abril, 1838.


Tenho distribuído em Allentown diversos trabalhos importantes; tenho onze alunos, quatro dos quais avançaram tanto que agora vivem e trabalham como verdadeiros homeopatas, com consultórios bem-sucedidos; três outros ainda estão aprendendo sob a orientação de outros médicos, mas os demais foram impedidos de prosseguir em seus estudos. Ao mesmo tempo, tenho condições de influir com vantagens sobre muitos outros médicos que estão começando a clinicar. Depois de dois anos e meio fui obrigado a retornar à Filadélfia para de novo organizar meus próprios negócios financeiros que haviam se desorganizado devido a perdas. O Dr. Wesselhöft ocupa meu lugar, e espero que algum dia eu possa continuar a trabalhar com ele, mas para isso eu necessito ter um pouco mais de capital. Os americanos pagam muito mal seus médicos, de modo que mesmo com uma grande clientela e atividades mais extenuantes, é quase impossível ganhar mil táleres ao ano. Isto se torna mais difícil para o homeopata que deseja preservar a homeopatia, porquanto muitos médicos americanos agora se declaram favoráveis ao sistema até onde este os permite seguirem com repertórios; contudo, se o público desejar (a pedido destes), eles usarão alopatia, e a isto chamarão de verdadeiro caminho do meio.  . . .  Por outro lado, muito dano é causado à homeopatia com os charlatães.  . . .  Isso acontecerá de forma semelhante em outros lugares, e pode ser dominado por fatos, ou seja, por curas, mas o que tira o prazer do médico é a maneira pela qual eles estão acostumados a pagá-lo. Desde 1837, realizei mais de 8.000 visitas, e dispensei aproximadamente 15.000 pós; por isto, recebi pouco mais de mil Rth. Todavia, quase todo dia dou entrada em meu livro-caixa de quinze a vinte Rth. (contudo a renda verdadeira de uma semana vai pouco além de 5 Rthl., enquanto para as despesas necessárias necessito ao menos de vinte Rthl., em dinheiro) e dificilmente ouso esperar receber, durante o próximo ano, 2.000 Rthl., em pagamento de contas vencidas. Tudo isto me levou a decidir por fazer os arranjos para ir para Londres. Eu não ouso permitir que isso seja conhecido por aqui, pois causaria muito dano à minha prática clínica. Desejaria também o seu conselho a esse respeito; a viagem depende inclusive inteiramente do seu apoio. Na Inglaterra, recomendações são indispensáveis.  . . .  Portanto, gostaria de lhe pedir que me ajudasse com cartas de recomendação, caso o senhor aprove esse passo. A homeopatia não necessita mais de mim por aqui. Na Filadélfia existem quinze, em Nova Iorque, sete, em Batimore, quatro, médicos homeopatas, em acréscimo àqueles outros, em torno de sessenta na Pensilvânia, aproximadamente dez em Ohio, e alguns em outros lugares. Agora ela progredirá por si mesma, especialmente porque a maioria dos homeopatas no campo pertence às melhores classes.  . . .


Com a mais profunda estima, e orgulho de ser seu aluno,

Constantine Hering.

SUPLEMENTO 175

HAHNEMANN PARA BÖNNINGHAUSEN SOBRE A OPOSIÇÃO NA FRANÇA

† Paris,

5 de Janeiro, 1838.


. . .  Por muitos motivos eu pensei, no começo, que a fundação de um hospital para a homeopatia teria sido facilmente realizada por aqui, mas aos poucos fui me convencendo de que este não seria o caso. Antes de minha chegada, os assim-chamados homeopatas daqui fizeram tanto mal ao nosso sistema por meio de charlatanismo e ignorância, que a Academia Real de Medicina, que detém o poder, respondeu ao Ministro, que realizou inquéritos sobre a fundação de um hospital homeopático, que nada havia na homeopatia.


Alguns dos meus melhores alunos nas Províncias responderam a isso com panfletos brochados, mas o antigo corpo médico permaneceu silencioso, e as vozes dos primeiros esmaeceram no nada; o Ministro não queria ou não podia encontrar nada, especialmente porque o próprio rei encontra-se entre os fiéis alopatas, e sempre carrega consigo o bico para sangria, quando no campo, e se seu serviçal apresenta um ataque repentino, ele mesmo faz a venossecção.


Portanto, descobri que o público era muito preconceituoso contra a homeopatia. Como considerei que valeria a pena mudar a opinião predominante na capital da França, e ganhar reconhecimento, bem como admiração para o nosso sistema de tratamento, vendo que Paris dá o tom para quase o restante do mundo, à exceção da China e do Japão, dediquei-me a começar essa difícil tarefa, mas achei que isto não poderia ser feito com trabalhos escritos – pois aqui muita coisa é escrita. Logo, não queríamos refutações ou réplicas dos alopatas, que aqui são miseráveis trabalhadores de rotina, ou qualquer elogio verbal. Não! Nós teríamos de efetuar curas. Tratamentos bem-sucedidos devem abrir os olhos do público. Isto eu tenho feito fiel e diligentemente, de maneira que agora os pacientes vêm sem serem recomendados pelos que tratei, mas inteiramente por causa da minha espraiada reputação, o que quer dizer alguma coisa numa cidade de um milhão de habitantes. Nesse ínterim, as pessoas ricas e influentes, as únicas que poderiam fundar um hospital são restringidas pelos velhos comitês de la médicine, e mantidas afastadas de nós, de forma que por muitos anos, não penso que será possível erigir um hospital homeopático por aqui.  . . .

*     *     *

† Paris,

3 de Junho, 1839.


Minha querida esposa gostaria de se aproximar de você. No momento ela está na sala ao lado onde diariamente trata de 30 a 40 pacientes e, para minha imensa surpresa, amiúde com bons resultados; o afluxo daqueles que buscam sua ajuda é incrível, muito freqüentemente incômodo – eu tento minimizar este trabalho enorme tanto quanto possível e recuso os excedentes, no entanto, estes dificilmente podem ser contidos. Ela amiúde toma nota dos meus pacientes que chegam mais cedo no dia, e assim trabalhamos até as seis horas da tarde, quando fazemos nossa refeição, e depois nos dirigimos de um lado a outro da cidade até os pacientes confinados ao leito – porque visitar pacientes de qualquer nível social que podem sair de suas casas, e ser dispensado da porta quando não estão em casa, rebaixa a dignidade do verdadeiro médico.


Todas as cabeças do Governo estão apenas repletas de política; por conseguinte, não há questionamento, todavia, de um hospital homeopático que poderia ser montado por menos de um milhão de francos.  . . .  Há pouco tempo atrás, a Academia Norte-americana da Arte Homeopática de Curar, em Allentown, em Leche, não distante da Filadélfia, enviou-me um diploma de membro honorário. Eles ultrapassaram a Europa.


As calúnias e o comportamento ruim da Alemanha, bem como a distorção de nossa arte, não me afetam.  . . .

(Última carta escrita por ele próprio.)

SUPLEMENTO 176

CONTRA OS INIMIGOS DA HOMEOPATIA, E OS SEMI-HOMEOPATAS DA FRANÇA E DA ALEMANHA


Hahnemann escreve para Bönninghausen:

† Paris,

7 de Janeiro, 1836.

Rue de Madame, n.º 7.


Até o presente, a grande Sociedade para pesquisa natural definiu como sua meta, afora uma pequena atividade em sua próprio ramo e muitos festejos, manifestar na medida mais plena sua raiva contra o novo método de tratamento, e insultá-lo. É justo que pelo menos por enquanto você tenha se afastado desse desastrado desejo. Essa Sociedade é a que deveria testar e reconhecer o novo ensinamento, porque pretende ser uma sociedade de pesquisa natural. Oken também faltou dessa vez? Isso não seria honroso para eles.  . . .

----------

CARTA DE HAHNEMANN PARA HERING, DE 3 DE OUTUBRO DE 1836


Eu tenho encontrado aqui um número dos assim-denominados homeopatas, que de forma confiante assim se intitulam, mas que são e permaneceram pouco mais que charlatães. Mas nas províncias existe um grande número de médicos residentes que são bons homeopatas. A melhor escola de homeopatia em Genebra, tentou me persuadir a converter os médicos que residem aqui, através de exortações e escritos polêmicos. No entanto, eu jamais apreciei muito este tipo de trabalho, e provavelmente nunca o adotarei. Decidi, ao invés disso, agir de uma maneira diferente. Curei – o que eles não conseguiram fazer – um número de pessoas influentes de moléstias muito sérias e, deste modo, consegui uma grande reputação (o que, no meu caso, é notável numa grande cidade, em tal pouco tempo), mas também consegui que os meio-homeopatas influentes, que são contra mim, parassem de me perseguir, e não mais impedissem aqueles que estavam honestamente convencidos em estudar de cabo a rabo nosso sistema. Em todo anoitecer de Segunda-feira convido os melhores dentre eles para um encontro em minha casa, e discutimos de uma forma amistosa todos aqueles pontos importantes nos quais eles ainda necessitem de orientação. Agora falo o francês com bastante fluência, o que foi mais propriamente difícil de aprender em virtude da minha avançada idade. Tudo isso aborreceu e silenciou a Academia Real de Medicina, que pouco antes da minha chegada havia pronunciado julgamento e banido a homeopatia, em reposta a uma carta de M. Guizot, Ministro da Educação, quem solicitara a fundação de hospitais e a instituição de cadeiras de homeopatia nas Universidades.


Essa antiga Sociedade, consistindo do assim-chamado comitê de alopatas, só desempenhará um triste papel na história da medicina nas épocas vindouras. Seus membros, quase que sem exceção, são realizadores de bárbaras venossecções. Eles praticam, ensinam, e nada mais conhecem senão fazer venossecções ou aplicar sanguessugas. Os falsos ensinamentos de Broussais têm feito deles, nos últimos vinte anos, assassinos descarados, enquanto o próprio Broussais está começando a repudiar seus próprios ensinamentos e a se inclinar para a homeopatia. Ao instituir esse terrível sistema de sangria, ele destruiu todo o sistema de prescrições médicas, e os farmacêuticos daqui desempenham um papel muito insignificante. Os 1.300 alopatas franceses nesta cidade dão aos seus pacientes, em lugar de medicamentos, nada senão solução de goma arábica, chamada eau de gomn, e prescrevem um tratamento de inanição para os mesmos.


No final isso será de grande vantagem para a homeopatia.


A Controvérsia de Griesselich que se alastrou consideravelmente na Alemanha, já se enraizou por aqui. Nós devemos atribuir a esse falso ensinamento tudo que degrada a prática da mais difícil de todas as ciências, e encoraja a libertinagem, o capricho e a preguiça, que destroem o amor de alguns companheiros. Essa distorção baixa de nossa doutrina não poderia ser evitada com pessoas superficiais daquela espécie, pois tais coisas têm uma grande atração por eles. Mas dia virá quando uma posteridade mais esclarecida medirá a punição que eles merecem ao desprezá-los – parturiunt montes nascetur ridiculus mus (o parto das montanhas trouxe à luz um rato ridículo, ou, muito barulho por nada -- R. H.) porque os sucessos atestados, a cura real das moléstias sérias, não acontece. Logo, eu nunca me preocupei com isso. Falar alto e promessas fanfarronas podem talvez atrair a atenção por um tempo e ganhar adesões (como, nos dias pretéritos, a arte de fazer ouro), mas isto é sem valor para a ciência médica. O público exige fatos e isto é exatamente o que Griesselich e seu sistema não conseguem produzir.  . . .

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

† Paris,

23 de Outubro, 1840.


. . .  A juventude médica do seu distrito não deseja se tornar feliz e fazer os outros felizes? Aqui, porém, muitas conversas dessas são raras, que Deus tenha piedade!  . . .  Amiúde tenho experimentado o mesmo, de maneira que só confio naqueles que com muito zelo se apegam a mim. Se eu não noto um desejo extraordinário pela verdade, desencorajo-os apontando-lhes as grandes dificuldades implicadas em aprender de cabo a rabo e praticar nossa arte. Muitos são dissuadidos com isso. Mas se eles ainda permanecem firmes em suas intenções, então dou-lhes uma mão de ajuda e tudo fica bem. Eles devem também possuir delicadeza de coração, e se a tiverem em quantidade suficiente, não lhes faltarão gratidão perante seu professor e diante da divina arte.  . . .


Quando eu tiver uma ensancha segura, por meio de alguém em viagem, enviar-lhe-ei uma boa água-forte em cobre de minha pessoa, e algo semelhante.


Ambos estamos bem e felizes, a despeito de toda a carga de trabalho, e amamo-nos um ao outro como boas crianças.


(A assinatura de Hahnemann ainda está firme e regular.)

----------


O “Leipziger Allg. Ztg.” Nº 279 de 6 de Outubro de 1839, publicou um artigo vindo de Paris, no qual está dito:


Embora a homeopatia esteja fazendo progressos diários, mormente desde a chegada de Hahnemann, todavia, é apenas de uma maneira sossegada através da cura de pacientes. Publicamente ela foi declarada morta por seus numerosos opositores. Se fosse perguntado a algum deles sobre homeopatia, poderemos apostar cem por um que a resposta seria “elle est mort” – ela está morta” – ou “on n’em parle plus” – não se fala mais dela – esta foi uma mudança muito esperta. Antes disso a senha era diferente, por exemplo, “isso é charlatanismo”, ou “é a dieta que faz isso”, ou “é a fé que cura”, etc. Mais tarde, quando não mais podiam negar a eficiência dos remédios homeopáticos, eles asseveraram que aqueles tratados pela homeopatia morriam todos de derrames ou outros ataques repentinos. Mas nenhum destes meios deu resultado, por que eles tornavam a homeopatia comentada. Por fim, eles chegaram a atual senha, e esta realmente provou se muito mais eficiente do que todas as anteriores.  . . .  Os seguidores da homeopatia foram, deste modo, obrigados a tomar a ofensiva a fim de mostrarem sinais de vida.


Isso devia acontecer mediante publicações no “Capitole” (um jornal de 4 fr.) que tinha um coluna homeopática toda semana em seu suplemento (pago à base de 1½ fr. por linha). O primeiro apareceu na ocasião com o título “Dr. Emmanuel Calandra” e anunciava a publicação de um periódico homeopático mensal com o título de “Propagateur de l’Homeopathie”. Depois devia-se abrir na Rue de la Harpe, nº 93, uma escola homeopática, com um dispensário homeopático, sala de leitura e escritório para correspondência, etc.


(Para detalhes, vide Suplemento 181, Carta do Dr. Croserio ao Dr. Neidhardt, da Filadélfia, de 20 de Outubro de 1839.)

� Escrito por Melanie Hahnemann, em 1846, em defesa contra uma acusação de praticar homeopatia sem o direito de fazê-lo.


� O original encontra-se de posse da biblioteca da Associação Central Homeopática de Leipzig.


� Segundo o original que se encontra com o neto de Hahnemann, Dr. Süss-Hahnemann, de Ventnor; Vide também “Allg. hom. Ztg.”, 1864, Vol. 69, p. 100.


� “Bibliothéque Homöopathique”, 1835, Vol. V, pág. 61.


� “British Journal of Homeopathy”, 1880, Vol. 38, página 64.


� Uma gravura tirada desta pintura foi publicada no ano de 1847, na tradução do Dr. Dudgeon do “Organon” de Hahnemann. Vide também Cap. XVIII do Vol. I.


� “Trans. World’s Homeopathic Convention”, 1876, Vol. II, pág. 783. O texto acima é uma cópia do manuscrito original do Dr. Detwiller, que está nas mãos do Dr. J. C. Guernsey, da Filadélfia. Vide também Bradford, “Life and Letters of Hahnemann”, pág. 356.


� Esta carta pode ser encontrada no Vol. 26, pág. 24, do “Homeopathic World”, assim como no “Annals of the British Homeopathic Society”, Vol. IV, pág. 172.





